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COMBOIOS POPULARES 
Pio t/ A, DE MELO E NT LA 

— 

diminuição constatada no movimento de passa- 

geiros dos C. F., dorivada das dificuldades da 

.. crise económica, requere que se procurem os 

meios necessários de obter compensação para essa que. 

bra de receitas. 
EC 

É quási sompreo sub à pressão dos momentos difíceis 

que se estimulam as iniciativ as, quando so não quere, 

neste caso, lovar o comodismo a atirar sobre o Estado 

- o encargo dos prejuizos, que o mesmo é distribuí-los 

desigualmento por usuários e não usuários, ou elevar as 

tarifas com efeitos contraproducentes. 

Não se limita, porém, a questão a êste aspecto fi- 

nanceiro, 

A função pública dos OC. F. exige que se satisfaçam 

diferentes ordens de necessidades que não são apenas as 

que se referem às condições habituais das comunicações. 

Viaja-se por necessidade ou por prazer, mas êsto 

último motivo é limitado pelo maior ou menor grau dos 

recursos materiais de que se dispõe e muitas vezes pelo 

interêsse que uma propaganda bem dirigida faz desper- 

tar pelas viagens. 

E desconhecido dos portuguêses o seu paiz. Ag 

viagens a preços populares seriam o meio de contribuír, 
> í 

para a educação do povo, mostrando-lhe as belezas 

dignas doe nota e promovendo uma distração sã que faça 

desviar uma grande parte do público de maus habitos 

radicados. 

Supõe-se quanto um movimento continuo de turistas 

nacionais representaria de desenvolvimento de activi- 

dados nas localidades a que se dirigissem. 

Os domingos 8 feriados seriam ns dias escolhidos 

para estas viagens, que não precisariam de ter grande 

extensão, Reduções de 50 ou 60 º%, tornaria acessível 

êsso prazer que merecem as classes menos abastadas, 

sem quo daí viesse, supômos, prejuízo algum para os 

170 Ae 

Devem ser estudadas as realizações que a Itália tem 
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 XXIIl-ACTIVIDADE 
— A CABAMOS de ler uma entrevista com 
fN uma alta personalidade do Conselho 

de Administração da C. P, que con- 
tém valiosos elementos para se aquilatar do 

 8rau de actividade que aquela Companhia 
está tomando. ARS nã 

: Em primeiro lugar verifica-se que a C. P, 
resolveu entrar abertamente numa política de” 
Contacto com o público de que foram pri- 
meiros pronúncios os combóios-mistério, as 
excursões, a publicação da revista Viajar e 

+ 

— 48gora se acentua definitivamente neste comu- 
“Nicado de publicidade à guiza de entrevista.. 

A C,. P. vai enfrentar. o problema da ca- 
— Mionagem concorrente, montando serviços 
de camionagem que pertnitirão encurtar al- 
S8Umas viagens, projecto êste que aqui preco- 

— Nizamos há mais de um ano... 
— O que vão ser êsses serviços explica-nos 
à alta personalidade da seguinte forma: 

— —“Jáem tempos pusemos em destaque a 
Possibilidade de a viagem Pôrto-Lisboa se 

Pois. efectuar em pouco mais de 4 horas. Para isso 

O que seria preciso? Reduzir o número de 
Paragens. E como reduzi-las sem prejudicar 
OS passageiros que se servem das estações 

 Intermediarias? Naturalmente estabelecendo 
ligações entre essas e as estações em que o 
“ombóio fique tendo paragens. Essas ligações 
Serão feitas por caminho de ferro ou por ca- 
Mionagem, conforme as circunstâncias acon- 
selhem.» ; ; 

“Istoé... o ovo de Colombo. E já algumas 
Empresas de camionagem sem altas indivi- 
Ualidades na administração, tinham desco- 
erto o serviço combinado, indo levar e tra- 

e Passageiros às estações de paragem obri- 
— Batória, 

" Outro serviço novo em projecto, é a uti- 

— lação da estrada em construção passando. 
: por Monchique, que terá um percurso de 50 

q metros em vez de 64 quilómetros de via 
1 tea entre Saboia e Portimão. A C. P; vai 

OS viajantes que se destinem ao Algarve. 
Cali uma camionette para acelerar a chegada 

or ” 

E depois uma linda imagem: 
«À esquadra de auto-carros da C. P. será 

a frota da paz e nunca uma arma para exter- 
mínio das empresas de camionagem a quem 
nenhum mal desejamos.» : 

Isto a propósito da colaboração que se 
está deveras efectuando entre várias empre- 
sas de camionagem e os caminhos de ferro. 
A C. P. nalguns pontos explorará ela directa- 
mente a camionagem; noutros deixará aberto 
as empresas da especialidade êsse vasto 
campo que chega para todos e onde todos 
podem viver com utilidade para a Nação e 
para si próprios. 

Como se vê a C. P., é, além de progres- 
siva e activa, generosa... Não vão os camio- 
neiros ferrabrazes atribuir-lhes propósitos 
absorventes e proibitivos que seriam ridículos 
é descaDidos... A CG. Prfeconhede a shkua- 
ção, aproxima-se das soluções a contento de 
todos e ainda deixa aos outros a faculdade 

de serem úteis para a Nação. e 
Há na entrevista, uma ligeira ofensiva 

contra os maus emprezários da camionagem 
eum estudo do que eles devem pagar... do 
QUE DaDam... contribuições... uma ligeira 
verrina... que não é senão uma resposta 

naquela luta permanente e habitual que se es- 
tabelece sempre fraternalmente entre dois 
portugueses que estudam... uma questão. 

— Os homens das camionettes atacaram os 
dos caminhos de .ferro; discutem e afinal a 

verdadeira e simpática solução está nas pala- 
vras calmas que se encontram nesta entrevista 
e que se resumem assim : «em Portugal todos 
cabem. e todos se podem ajudàr em vez de 
hostilizar». SE 

É agora, para amenizar, pensemos no que 
será a discussão, daqui a anos, entre os ho- 
mens das camionettes aliados aos homens das 

"vias férreas, e das michelines, e os homens 

dos aeroplanos que fazem — em concorrência 
com êles todos—as viagens mais rápidas, có-' 
modas e económicas, e não pagam o que 
deviam pagar, etc,, etc.. 

O mundo marcha... mais veloz que os 
próprios combóios... (mais veloz e mais fora 

das calhas que as próprias camionettes. 
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Comércio, aviação e caminhos de ferro 
Dor OAERI OS DO ORAEBNADAS t 

UITA coisa se tem dito sobre aviação, muitos 

artigos se têm escrito sobre a maneira de a 

desenvolver e agora que a mesma está bas- 

tante parada no nosso país, vamos ver se auxiliamos 

com um pouco de propaganda aqueles que teem vontade 

e que bastante se satisfazem com os seus progressos 

no nosso país. Vendo bem as coisas o estrangeiro ocu- 

pa-se fortemente, de uma maneira geral, nos progressos 

da sua aviação e agora a Alemanha vai pór em prática 

novos planos que conteem ligações de:corta importância 

entre o Caminho de Ferro, a Aviação e o Comércio. 

Não é só necessário desenvolver a aviação para tempo 

de guerra por só nessas ocasiões a aviação militar 

— ter do intervir, é preciso tambem fomentar e desen- 

"— volver a aviação comercial com, serviço combinado 

entre o grande comércio e os caminhos de ferro é ou- 

tros transportes. - 

— A aviação portuguesa não se pode desenvolver no 
nosso país, pelo menos neste momento: primeiro por 

falta de ambiente, segundo pela má orientação em pro- 

— paganda, terceiro pela crise financeira que é um dos 
casos principaes ou mesmo o principal para o seu de. 

— senvolvimento, quarto pelo isolamento em que se encon- 

“tra o país dos meios aeronauticos mundiaes, e tudo 

— junto com dificiências industriaes que não permitem que 

nós, por nós mesmo nos bastemos em assuntos de aero- 

nautica. 

F A FALTA DE AMBIENTE 

A falta doe ambiente é motivada pelo deploravel es- 

tado de atraso em matéria de aviação dos nossos into- 

-leetuaes dirigentes, que ainda não teem assente no seu 

espirito o bem estar o a comodidade que o avião lhes 

é pode proporcionar, quer economizando tempo, quer de- 

ã realisação de um negócio de oportunidado, de uma 

& — conferencia rápida, emfim de. todos os meios precisos! 

— para o desenvolvimento de todos os problomas conce- 

Ta por úm espirito inteligente e realisados rapida- 

. mente com o auxilio das azas. 

-— O abandono e falta de atenção das nossas entidades ofi- 

ã “Néinos que, podendo lançar mão do avião sob as suas 

— mais variadas utilizações taos “como fotogrametria, 

“como auxiliar mais poderoso para o levantamento do ca- 
EE 
3 a — dastro do país, levantamentos de cartas, hidrografias, plan-. 

tas de cejdados, ete; aviões sanitários destinados ao trans- 

estabelecendo horários fixos e continuos pertença à 

““*vorando espaços, tornando-se assim o complemento de 

govêrno, administradores representantes, dos ministérios das 

— srs. Carlos Esteves Beja e João Carlos de Tavares Ferreira da 

porte rápido de doêntes em caso extremo para serem. 

Sugeitos à EPEraçõos que necessitem de grandes cuida- 

dos em salões especiaes que ofereçam o necessário con- 3 

fórto; aviões de transporte rápido que conduzam médi- 

cos e medicamentos a qualquer ponto onde à Sua presença 

se torne necessária; avíões próprios para lançarem sobre ; 

zonas impalnudadas, sobre aguas estagnadas; desinfe- 

tantos destinados a aniquilar toda a espécie do males : 

que prejudiquem e impestem todos os locaes contami- 

nados ou que facilmente se deixam contaminar por vá- 

rias doenças que assolam os bairros e os povos; aviões 

destinados a vigiar matas, a localizar incendios, “etc, 

etc; aviões que se destinam à destruição de insectos que 

ataquem as culturas, xscomo grandes vinhas, pinhaes, 

trigos, grandes cearas, ete; o ainda aviões que transpor- 

tem com toda a comodidade, quer aqueles que em via- 

gens de estudo, de negócios, do turismo entre cidados 

em volta do zonas privilegiadas do turismo do país, 

"=
 

quer ainda o prestante sergiço rápido de avião postal, 

que pode.evitar trinta o uma mil coisas na vida como 

por exemplo uma falencia pela chamada pronta do ea 

pitaes, taes como titulos, operações do bolsa, ouro, 

prata, etc., etc.. . 

Todas estas aplicações são naturalmente fáceis! 

desde que haja a sua compreensão e se reconheça ad 

sua necessidade. 

Aviões e pilotos aviadores com vontade de serem. j 

úteis ao seu país tom a aviação militar. f 

Porque se não utilisam em tempo de paz tão boas 

vontades e material ? 3 

Deixemos que a organisação de carreiras comorciaoS,.. 

uma companhia, mas que todos os outros trabalhos as 

fazer se peçam à Aviação Militar, e assim o país teria 

à compensação dos gastos feitos com a sua aeronautica 

e os aviadores a satisfação do dever cumprido. : 

-— Continua. 

COMPANHIA PORTUGUESA DE AVIAÇÃO 

Foram nomeados comissário e administrador, por parte « ão 

ee 
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Colónias e Obras Públicas e Comunicações e membro do con” ã 

selho fiscal como delegado do Ministério das Finanças, junto 

da Companhia Portuguesa de Aviação, respectivamente, EM 

Cunha, capitão da aeronáutica António Dias Leite, dr, Duarte 

Silva 8 Bartolomeu Dinis Soares. |



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO- 

“A ELECTRIFICAÇÃO DO. PAÍS 
E SUA INFLUÊNCIA NO COMÉRCIO DA CIDADE DOCPORTO 

Pelo Engenheiro EZFQUIEL DE CAMPOS 

Plena guerra de 1914-1918. Por cima 
dos milhões de homens verdadeiramente 
em lucta. dum e doutro lado da «terra 
de ninguzm» — dominava esta psicologia 
Co extermínio : 

«No mundo moderno, a foiça mili- 

«tar das nações depende muitíssimo 

«do s-u poder industrial. Como a in- 
«dústria moderna está baseada num 

«gasto muito grande de caivão e de 
«ferro, sómente aquelas nações que 
«possuem ou regulam grandes reser- 

«Vas /de carvão e de ferro, é que po- 

«dem tornar-se industrialmente e mi- 

«litarmente polerosas. As grandes 

«minas de carvão e de ferro são jus- 

«tamente as grandes centrais de fôrça 

«da Natureza, e o grande arsenal da 
«Natureza». 

«A nação que dominar no carvão 
«e no ferro, dominará o mundo». 

«A Alemanha tem a sua grande 

— “prosperidade industrial e tambem a 

“Sua extraordinária fôrça militar, pri- 
«mordialmente pelo facto de ter den- 

«tro das suas fronteiras de 1914 minas 

«de ferro muito extensas, e os maio- 
«res de todos os jazigos de carvão da 

«Europa. Os seus recursos de carvão 

«e de minério de ferro do continente 

«da Europa estão situados ou na Ale- 
“manha, ou perto das suas fronteiras 
«Depois que começou a Guerra, à 
«Alemanha tomou as minas principais 
«de carvão e de ferro da Bélgica, da 
“França, da Polónia e da Rússia, 
“Assim ela obteve quási o monopólio 
*na produção do carvão e do ferro 

“no continente europeu, e os seus 
“leaders declararam que a Alemanha 
«havia de conservar o carvão e o ferro 

*conquistados, cuja posse lhe daria o 

“predomínio absoluto na Europa, tanto 
*militarmente- como industrialmente, 

“e ao mesmo tempo desarmaria per- 
<manentemente os seus antagonis- 
«tas», 

«Ão fazer-se a paz ha-de-se arran- 
“jar de novo os territórios, de acôrdo . 
“não só com os princípios das nacio- 
«nalidades, mas tambem com as con- 
«veniências económicas, e especial- 
<merte com os recursos mineralógi- 
«Cos». Porque a nação que predominar 
“no carção e no ferro, dominará o 
mundo». 

«O atrazo da França e da Itália é 
ENO não tanto à falta de empreen- 

mento como à falta de carvão», 

«O carvão regula a vida e o pro- 
«dresso das nações modernas. À por, 

«breza da Irlanda, o seu desconta- 

«mento e o seu atrazo industrial são 

«devidos principalmente, não a razões 
«políticas, mas à falta de carvão». 

«Uma Índia que produzisse ferro 
«e carvão evidentemente valeria mui- 

«tíssimo mais que a Índia que produz 

«arroz, e milho miúdo, gado e algo- , 

«dão». 
Quem tiver, no fim da partilha da 

duerra, o predomínio do ferro e do 

cervão, fará os outros povos seus 

tributários: «as nações que não tive- 

«rem ferro nem carvão ficam prática- 

«mente desarmadas, e tem de ficar 

«militarmente sem valor». 

Assim prêgava ELLIS BARKER, no 

Economic Statesmanship, em 1918. 

Fez-se a paz ditosa: e com ela um 

novo arranjo do mundo para que a Ale- - 
manha perdesse, quanto possível, o seu 

grande predomínio no ferro e no carvão. 
E o Krupp das couraças e dos canhões 
dos morticínios passou a fabricar coisas 

de paz e ceifeiras de prados e de mes- 

ses doiradas: f 
A Alemanha e os Estados Unidos da 

América do Norte, a grande vencida e o 

grande vencedor, lançam, para todo o 
mundo o seu ferro e o seu aço em maqui- 
naria de toda a espécie, para toda a la- 

boração no máximo rendimento de tra- 
balho,;»e com a máxima inteligência nos 

movimentos. E todo o mundo recebe 

grátis, .quotidianamente, a grandíssima 
lição insinuante que a máquina dá por 

si, sem professores catedráticos, no seu 
trabaiho de azáfama, inteligente e probo. 

Ao mesmo tempo surge victoriosa a 

queda de água, como sucedânea do 

carvão. ) 

A suiça, terra sem carvão, exporta 

electricidade para a Alemanha até ao 

Rhur, para à França, para a Itália, À 

Suécia industrializa-se pelas quedas de 

água. Pouco importa que os Estados 

Unidos da América do Norte, tão ricos 

de carvão como de quedas de água, e a 

Inglaterra com muito carvão e muito po- 

bre de quedas de água, fiquem apegadas, 

sobretudo, à energia do vapor: A Irlanda 
do Sul; a Itália, a Espanha, como a Suiça 

e o própria Alemanha empreendem a 
utilização das suas quedºs de água — para 

dispensarem o carvão. que não têm ou 

que destinam a melhores empregos. 
Ha uma verdadeira electrificação do 

PF
 

mundo : as linhas de alta tensão vém da 

Suécia, pelo centro da Europa, à Calá- 

bria, no Sul da Itália; vão de Nova 
Yorka, pelo Niagara, a Los Angeles e À 

Seattle; cruzam o Japão; sonham na 
China; entram em Moscovo e em Leni- 
negrado; logo depois de domar o Dnie- 

per, numa central de 670.000 kw instala- 

dos, para a industrialização e para servir 
16 milhões de habitantes, a Rússia foi do- 
mar o Volga na maior central de todo o 

mundo, com dois milhões de kw instala- 
dos, para regar uma vastidão de terri- 

tório agrícola e dar mais trigo ao homem; 
como a colossal represa de Boulder Dam, 
no Colorado (165 milhões de dollares, 
880.0CO0: kw instalados, um áçude com 
220 m. de altura - três vezes e meia a 
altura do taboleiro da ponte D' Luís à 

água do Douro—), para reverdecer de-. 

—sertos e os florir de rosas... e neles fazer 

surgir 

«milhões de lares felizes 

para os Americanos, debaixo 
do céu azul das terras de 
Oeste», 

como exclamou Hoovér, ha três semanas, 

quando là esteve a vêr as obras—em- 
quanto o Colorado, que roêra em muitís- 

simos séculos a sua darganta de Mais 
de um quilómetro e meio de profundidade, 
já corria, ignominiosamente domado, pelo 

tunel aberto ao lado do seu leito pelo 

trabalho do homem apenas num ano, .. 

Ferro velho tem todo o mundo, 

Electricidade das quedas de água 

pode ter quási todo o mundo. 

Éstas dois elemeéntos bastam para 
fazer muitas rellas, muitas debulhadoras, 

muitas máquinas da industria, e muitos 
trabalhos e independências. 

E assim, ainda sem se vêr pronuncios 

do desarmamento em Genebra, as nações 

desarmadas e tributárias, pela psico- 

logia que pairava na «TERRA DZ 3 NIN- 

GUEM» antes do armistício de 1918, 

conquistam a sua carta de alforria, e 

começam a quebrar o feudo aos domi- 
nadores do mundo. ÉÊstes, com as pró- 
prias armas do seus domínio—com as 
máquinas que exportam , são os primei- 

ros a fazerem contra si a libertação eco- 

nómica e militar dos fristes povos sem 

ferro e sem carvão. 

Os « povos. puramente, secularmente 

agrícolas, ou aprendem com as máquinas 
que importam dos povos ferreiros, a ser 
industriais, ou se lançam por motivos 

vários, loucamente, na industrialização. 

e FAIA MEO ABAS A à 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ainda bem que Portugal não sofreu 

desta loucura em escala muito perigosa. 
A electrificação deve-se fazer desde 

; já — visto que ainda não está feita— 

se pela maior parte do nosso país, não tanto 

— paraa industria, que, no essencial, já 
e está ou pode ser electrificada, mas so- 
S bretudo para a agricultura, melhor di- 

| zendo, para a correcção dos desfavores 
“— . do nosso ambíênte natural que pela .mir- 
A ra do verão, prohibem as culturas esii- 

vais, por mais de metade do país, sem a 
“rega. — Tarefa a que se lançaram a Itá- 

lia e a Espanha, para não sairmos das 
” gentes mediterrâneas,. ; 

Nunca fôram mais prementes as cir- 
cunstâncias para o fazermos, por esta- 
rem praticamente vedadas as rotas mi- 

: gratórias com que se fez por um século, 
— depois da perda do Brazil, o escape da 
— nossa gente a mais, e por estar de todo 
=; varejada a árvore das patacas com que 
— ajudamos a fazer, por bem mais de meio 
É — século, o equilíbrio instável, mas equilí- 

— “brio afinal, da nossa balança de contas. 
É necessário - que vejamos bem que 

* todo o mundo nos fecha as portas às cor- 
É rentes migratórias, e que, por isso, cres- 
S ce fatalmente a gente de Portugal que 
É precisa de ocupação proveitosa ; é ne- 
SE cessário que nos desenganemos de que 
À havemos nós próprios de angariar na 
J nossa terra os meios de vida, tão feliz 

quanto possível, 
—.. Só poderemos fazer isto pelo equili- 

mos ainda mais o velho comunismo mo- 
: nástico em outros tambem pesados e 

prejudiciais à Grei. Mas não podemos 
de modo nenhum fazer o equilíbrio das 
profissões sem proporcionarmos o equi- 
líbrio do nosso ambiênte natural especi- 

—  Palmente por dois elementos de correc- 
— ção: a água de reganos campos; a ar- 

borização nos montes, 
—. Tão secularmente vivemos afeitos à 
— nossa terra, que não lhes sentimos o 
— desequilíbrio natural que nos esmaga. 

Não podemos regar os campos, as 
Í hortas, os pomares sem electricidade, já 

À 

— desde o começo. Não podemos ter la- | 
ã voura próspera sem electricidade ; nem 
—. vida rural e urbana com bem-estar, 
>. E o comércio desta cidade não pode 
E ter bem maiores mercados sem a electri- 
x : ficaçãoxdo país, que ha-de dar muito mais 
.. - actividade a toda à dente e, assim, muito 

ão "maior consumo de todos os artigos do 
— comércio. 

e 

— COMO SE FAZ ZA E ELECTRIFICAÇÃO 

— Eu não vou martirizá-los com horro- 

Apenas tentar expôr, em oito minutos, a 

— engrenágem econômica e politica da so- 
lação dêste problema, 
“A electricidade é para a gente: e 

S ea ê que, por se terças partes do nosso 
x 

brio das profissões, sem transformar- 

res de números e de engenharia, Vou 

país, não há gente, uem bastante nem 
bem distribuída, para poder ter electri- 

cidade valiosa. 
Seria preciso levá-la por linhas elec- 

tricas; mas é tão pouca a electricidade 

a transmitir por essas linhas durante al- 

guns anos, que nenhuma empresa as pot 
derá instalar. 

O exame atento da distribuíção da 

nossa gente e do seu corsumo efectivo 
e provável de electricidade leva à con- 

clusão de que duas terças partes do país, 

desde a extrema boreal de Trás-os-Mon- 
tes até ao Algarve, por leste do relêvo 
montanhoso do Gerez à Esirela, e para 
o sul do “Tejo, não são electrificáveis, 

tão cêdo, pelas empresas de electrici- 

dade só pelos seus recursos financeiros, 
(MAPA D) : 

Note-se que todas as cidades e vilas 
do país já teem electricidade, desde 
Monção e Vinhais, na extrema da Gali- 

za, até Vila do Bispo e Vila Rial de Santo 

António, no extremo atlântico do Algar- 
ve. Mas esta electricidade não tem valia ; 
é muitíssimo cara intrinsecamente para | 
poder ser usada senão na iluminação. 

Para haver electricidade útil é neces- 

- Sário : 

1.º — produzi-la muito barata - e para 
isso em centrais potentes ; 

2.º — interligar estas centrais, para 
todas se ajudarem, e, afinal, darem à 
electricidade barata ; 

3.º — levá-la daqui aos centros de 
consumo por linhas tão proveitosas 

quanto possível ; : 
4.º — coordenar e normalizar os serf- 

viços eléctricos para que funcionem com 

pouco dispêndio; e, : 

5.º - tendo empregado todos os meios 
da melhor instalação e utilização das 
máquinas e das linhas, ter feito tudo su- 
bordinado aos encargos mínimos do ca- 
pital. 

AS CENTRAIS EXISTENTES 

A 1.º condição — centrais eléctricas 

de produção barata — obriga a parar o 
trabalho talvez de mais de 300 centrais 

eléctricas das 390 que ha agora. 
“A 2.º condição - interconexão das 

centrais — obriga a intêérligar as centrais 
do Noroeste, já interligadas, com as da 
Estrela e as de Niza e, querendo, com a 
da Match. (MAPAS lL e II). 

Assim, todo o conjunto das centrais 

existentes de valia regional ficaria a 
servir o país, desde a fronteira da Ga- 
liza até ao paralelo de Beja. 

3.º — Linhas de electricidade provei- 
tosas — seriam estendidas em relaciona- 
mento cum estas centrais existentes de 
valia regional, segundo o método de me- 
lhor utilização dos dispêndios, passan- 
do-se das mais lucrátivas sucessivamente 
pata as menos lucrativas sob o ponto de 

vista geral, nacional, 

— 4,5—coordenava-se e normalizava-se : 

el. de Ls PS o f RN AS 
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ECA o A o sea MOIS 

. que a água passe nas turbinas que a es- 

“novas: 

os serviços de transporte e abeasteci- 

mento de electricidade ; promovia-se a 
Federação dos Sindicatos Agrícolas para 

a distribuição rural ; regulava-se os ser- 

viços municipais de venda da elecirici- 

dade, para que esta não fôsse sobrecar- 
regada com despesas que não lhe cabem. 

5.º e facultar-se o capital com os en- 
cargos financeiros mínimos para a elec- 
trificação. 

Por esta forma - que é a transição da. 

anarquia actual para a ordenação das 

potências e dos valores — utilizava-se o | 

melhor possível os recursos que temos, 

de electricidade de valia regional, ser- 

vindo-se, dentro em pouco, todo o país, 
desde o rio Minho até ao paralelo de 
Beja. 

Para já, não é preciso fazer mais 
nenhuma central nova. 

Temos hoje disponíveis, nas centrais 
do Noroeste, uns 50 milhões de kw 
anuais: com as máquinas paradas e a . 

água a perder-se rumurejante para o 
mar, — Tanta electricidade disponível. 
como a que se vende, 

De electricidade, precisa todo o Ri- 
batejo, toda a Extremadura, toda a Beira 
Baixa, todo o Alentejo... todo o Al- 
garve. À electricidade está ás ordens, 

nas máquinas do Noroeste. Urge fazer = 

peram:; e a electricidade vá até ao Cen- 
tro é ao Sul do peís em menos de um 

ano: - «A regar! a regar!l.,..» como re- 

solveu o cachazudo Batiste do BLASCO 
IBANEZ, na «BARRACA». 

— Então, surge, desde já, o problema 

das novas centrais: pois, com um traba- | 
lho metódico e intenso de fazer linhas, 
as centrais existentes e as suas amplia--— 
ções racionais estarão saturadas em. 
meia dúzia de anos, no máximo. 

AS CENTRAIS NOVAS 

— Que novas centrais realizar então? 
Nos últimos doze anos, tem havido 

muitas soluções preconizadas: não ha 
nada, porém, como o tempo para escla- 
recer as dificuldades e resolver os pro- 
blemas. E parece que o tempo levoua 

uma destas soluções para as centrais = 

1.º hipótese — A Companhia de Via- 
ção e Electricidade realiza à primeira 

central da sua concessão do Zézere. 
Nêste caso, fica esta central espe- 

cialmente para serventia de Lisboa e do 
território que possa servir; einstala-se = 
a central de BITETOS, na 1.º fase. (Esta 
central fica no Douro, logo acima da 

confluência do Paiva). : 
2.º hipótese — A Companhia conces- 

sionária do Zézere abandona a sua con- r 
cessão. : 

Nês'e caso, faz-se inicialmente ape- 

nas Bitetos, que se interliga, no Pôrto, 
com a rêde electrica portuguesa, servin- 
de-se por ela o complemento dos sister
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x. mas então interligados, incluindo a ci- 
e. dade de Lisboa. (MAPAS [ e IL) 
* Há, na essência, apenas dois motivos 
— Para estas soluções: 
— l.—Para escôlha de BITETOS pre- 
r domina a correcção do regimen do 
ã Douro (sem o mínimo dispêndio de Por- 
é tugal, que está a fazer a Espanha por 

— Algumas obras na bacia dêste rio, espe- 
. Cialmente pela de Ricobayo, a qual, em 
à “Plena utilização, dará 110 metros cúbicos 
o de ágna por segundo, no verão, a somar 

— 80S 20 ou poucos mais metros cúbicos 
supor segundo que, nos anos sêcos, cos- 

— tuma trazer o Douro acima da confluên- 
— Cia do Paiva, Êste quinhão gratuito da 

- Espanha torna o Douro victorioso de to- 
dos os rios portugueses do Norte do 

País: não aproveitar logo na 1.º fase da 
—hossa elecirificação seria, quanto a mim, 

— HM espantoso desatino político. 

— 2, Acontecerá que, não realizando 

— Só BITETOS pode fazer muito bem todo 
— O Serviço iniciál depois da bôa utilização 
dos sistemas Lindoso, Varosa, Serra da 

— Estrela e Niza, poupando-se muito di- 
— nheiro português de instalação de qual- 

— Er outra central, seja ela de quem fôr, 
— Com vantágem nacional, porque, no fim 

o e tudo; quem o teria de pagar seriamos 

SOR DE portugueses. 
Ants No entretanto, atende-se ao que faz 
At Espanha, no Tejo e no Guadiana : nos 

— S&S anos necessários para a saturação 
E oÃas centrais, actualmente existentes, de 

3 “Vala Tegional, e das suas ampliações 

— Facionais (tempo em que será lançada 
— Em laboração a central de BITETOS), 

— Estará esclarecido o valor a esperar do 
- t€o e do Guadiana, como logo verêmos. 

— & durante o tempo de fazer as obras da 
— Nova central do Centro ou do Sul de 

Portugal, BITETOS bastará. 

QUEM FAZ A ELECTRIFICAÇÃO 
: DO PAÍS? 

2 I=As empresas sós não bastam. 
- , Se não houvesse a impossibilidade 

“E as empresas fazerem as linhas de 
: Electricidade por cêrca de duas terças 

Partes do país com os seus recursos fi- 

— Mânceiros, nem se formulava a pregunta: 
8 empresas sós fariam a electrificação. 

SheA acção directa do Estado tardí- 

—  &rada e cara. 

ot Como ha um grande trabalho que 

e ig a intervenção do Orçamento do 

— “Stado, pode-se sugerir que êste faça O 
due falta na electrificação, como fez e 

estradas, caminhos de ferro, por- 

- a porque a electrificação é, pelo 

SE “nos, tão necessária como isto tudo ; 
<m tudo isto tem valor verdadeiro sem E 

ela 

É arece-me que o Estado não tem ele- 

tos para fazer directamente por sí 

as, dá Sua custa, a concessionária do Zér-. 

—Zere à primeira central dêste sistema, 

a electrificação de fomento no devido 
tempo e bem : tem sido muito tardígrado, 
ao menos, 

Fez-se a Lei dos Aproveitamentos 
Hidráulicos, em 20 de outubro de 1926, 
e marcou-se nela umas normas de elec- 

: trificação do país ; depois, em agosto de 

Í 

1927, abriu-se concurso de ante-Projecto 
da Rêde Elécirica Nacional; em seguida 
nomeou-se uma comissão de plano dessa 
Rêde; e creou;se, por fim, uma secção 
especial de electricidade no Conselho 
Superior de Obras Publicas. — Volvidos 
já seis anos de muita letra legal nêste 
assunto, ainda não ha, no domínio públi- 
co, um ante-Projecto de Rêde Eléctrica 
Nacional ; nem um kw instalado ; nem um 
quilómetro de linha: em seis anos. 

Vejam o contraste com a Inglaterra : 
Decreta a lei da Electrificação no 

mesmo ano que nós, em 1926; cria a 

Central Electricity Board, em 1927 : pois, 
em pouco mais de cinco anos redondos, 

no começo do ano próximo — 19353 — 

terá toda a sua Rêde Eléctrica a 
GRID — terminada, com 6.400 quilóme- 

tros de linhas de transporte de electri- 
cidade, e. 263 sub-estações. 

Em face de todas as ruínas da pas- 

sada acção indusiírial e comercial do Go- 
vêrno em tarefas muitíssimo mais simples 
e da demora havida no plano geral da 
Rêde Eléctrica, imagino que o Estado não 

deve fazer directamente nem quaisquer 
centrais, nem as linhas de electricidade 

de acção de fomento. ; 
IN —A Indústria, a Agricultura e os 

outros interessados directamente na 
electricidade não poderão fazer a elec- 
trificação do país pela vastidão de fo- 
mento : ! 

Esperat-se que as obras da electrifi- 

cação de todo o país possam ser feitas 

pelo entendimento e cooperação de todos 
os valores da vida prática em Portugal 
que tem interesse directo na electrici- 
dade, é uma utopia: ném que se junte 
toda a Banca, toda a Indústria, toda a 

Agricultura e todos os Municípios (tarefa 

impossível de realizar por falta de quem 

tenha capacidade e autoridade profissio- 

nal para o fazer) não haverá modo de 

delegar numa Só pessoa, como é neces- 

sário (como fez a Irlanda do Sul), a or- 

ganização e a realização de todos os tra- 

balhos pela grande vastidão territorial, 

na sua complexidade de operações — 

supondo ainda que o Govêrno assegura 

a viabilidade financeira do empreendi- 

mento. 

Entremos na realidade da vida. 

Toda a vida é feita por contractos ; e 

os contractos são feitos para serem cum- 

pridos. 

Ora, ha contractos de autorização ou 

concessão de quedas de água e de dis- 

tribuíção de electricidade que sobrena- 
dam nos interesses gerais. 

São êles: o de Lindoso à Electra del 

XxX 

Lima, o da União Eléctrica Portuguesa, 
o de Varosa, o da Serra da Estrela, o 

de Niza, o da Match, o das Companhias 

Reunidas Gás e Electricidade, de Lis- 
boa. : 

A situação de todas estas emprezas 

perante a Lei é praticamente a mesma: 
intrínsecamente tem direito à saturação 

dos seus elementos de trabalho, planea- 
dos dentro da capacidade natural dos re-. 
cursos concedidos, e dentro dos prazos 

da concessão. : 
Acontece, porém, que estas empresas 

só podem fazer à sua custa as linhas 

eléctricas lucrativas. — Por isso, fica-lhes 

vedada a electrificação de fomento, que 

abrange umas -duas terças partes do país. 

Mas destas empresas aquelas que, 

de facio, têm capacidade constructiva 
podem fazer não só as suas linhas lucra- 
tivas, mas tambem aquelas de fomento 

que devem ser ligadas ao seu sistema 

de centrais e de linhas lucrativas. 
Suponhamos, então, que o Orçamento. 

subsidia a construção das linhas de fo- 
mento, como fazem algumas nações, à . 
tanto por quilómetro de linha, conforme 
as características destas e a sua trans- 
missão inicial provável, Elas poderiam 

ser instaladas quando as lucrativas, e, 

assim generalizar-se muito depressa a 

a electrificação por todo o país. 
Nesta orientação, imaginemos que se 

normalizavça a cooperação do Estado 

com a Hidro-Eléctrica Alto Alentejo 

(a quem abonou cêrca de uma dezena de 

milhares de contos) por uma gerência 

normal, e se definia o plano das linhas 

de fomento, de transporte e de abaste- 

cimento de electricidade, a coordenar 
com as centrais de Niza para a serventia 
do Alentejo e de parte da Beira Baíxa e 

do Ribatejo; 

Imaginemos tambem que se definia o 

plano das linhas de fomento, de tranporte 

e de abastecimento de electricidade de 

Trás-os-Montes, a coordenar com as li- 

nhas da iniciativa da Varosa; o plano 
das linhas do fomento pela electricidade 

da Beira Alta e da parte da Beira Baixa, 

à coordenar com as linhas da iniciativa 

própria da Empresa Hidro-Eléctrica da = 

Serra da Estrela; 

E que, por fim, se gizava depressa 
tambem o plano das linhas do fomento, de 
transporte e abastecimento de electri- 

cidade, a coordenar com a iniciativa da 

União Eléctrica Portuguesa, que, como — 

sabem, está patente no pedido de con-. 

cessão da linha de 60 kw Coímbra-Alcó- 

baça, basilar do pedido de concessão de — e 

várias linhas de abastecimento de elec- —— 

tricidade da Extremaduta. 
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M breve deverá a linha-de Portalegre, que 

há anos se encontra cm construção, atin- 

gir Fronteira, rica e populosa vila alen- 

+ tejana. 

Para serviço do iinportante tráfego da 

répião, especialmente constituído por adubos, ce- 

reais, gados e coitiças, foi dotada a vila de Fron- 

teiraáa com uma estação de caminho de ferro, que 

sem favor se pode considerar modelar dentro da 

nossa rêde ferroviária secundária. 

Colocada júnto à vila, e em esplêndidas condi- 

! ções de acesso, foram nela previstas as instalações 

“necessárias para desempenhar com a maior eficiên- 

— ciaa sua função de estação de linha de interesse 

principalmente regional, 

Servida por 5 vias, uma das quais de manobras 

e outra de carga, e tendo além do edifício de pas- 

sageiros e alojamentos para o pessoal da explora- 

ção e da conservação, as indispensáveis instalações 

: acessórias, tais como, reservatório para água e água 

— para alimentação de locomotivas, cinzeiro para lim- 

— pesa de máquinas etc., foram na suá construção, 

— que há pouco acabou de ser concluida, observadas 
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LINHA DE PORTALEGRE - Edifício da estação de Fronteira 

— LINHA DE PORTALEGRE) 
ESTAÇÃO DE FRONTEIRA 

justificadas pela experiência. 

Verifica-se logo numa primeira observação, que 

se procurou atingir o justo equilíbrio entre a severa 

economia que nesta naturesa de obras é indispen- 

sável exigir e as principais regras .de arte e de 

higiene, o que impressiona agradavelmente todos 

aqueles que visitam a nova estação e que não des- 

conheçam a influência que na cultura de um povo 

exercem a arte e o bom gosto da construção dos 

seus edifícios públicos. 

Estão as instalações ferroviárias ligadas à estrada 

“municipal que estabelece as comunicações entre | 
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tôdas as normas aconselhadas pela boa técnica e = 

Fronteira e a aldeia de St.ºº Amaro, por uma ampla | 

estrada de acesso, arborizada nas suas bermas com 

formosas acácias, cuidadosamente tratadas e cujo 

desenvolvimento “permite esperar que dentro em 

pouco. essa avenida esteja transformada num verde- 

jante túnel de magnífico efeito. 

A vedação do recinto da estação foi também 

realizada por forma que podemos considerar bas- ) 

tante feliz. : | 

-As negras e ponteagudas travessas velhas que 
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todos nós conhecemos, tristemente alinhadas, nos 

primeiros planos dos panoramas observados através 

- das janelas das carruagens, quando em -enervantes 

“paragens nos demoramos por essas estações e cujo 

aspecto pobre já não nos impressiona pela fôrça do 

hábito, foram em Fronteira substituídas por uma 

Verde e alegre sebe viva de miosporos, que escorn- 

dendo a verdadeira vedação, uma rêde de arame 

firpado suportado por pequenos póstes de cimento 

armado caiados de branco, dá uma impressão de: 

vida e de frescura que deleita a vista e se harmo- 
Niza com a paisagem visinha. 

Mais barato e mais bonito. 
Passada a avenida a que aludimos dá o visitante 

entrada num espaçoso - páteo de acesso às várias 
Instalações privativas do caminho de ferro. 

Constituindo o corpo principal destacam se duas 

elegantes construções no estilo da casa portuguesa 
“dos séculos XVII e XVIII. Uma o edifício de pas- 

Sageiros ou estação prôópriamente dita e ligada a ela 
Uma outra edificação com rez-do-chão e 1.º andar 
destinada à habitação do chefe e restante pessoal 

&raduado da estação. 
Nas paredes exteriores destes dois edifícios, os- 

tentam-se quer do lado da gare quer do lado do 
Páteo de acesso, interessantes paineis de azulejo no 

estilo da época e alusívos a cenas da vida agrícola 

alentejana. Interiormente o «edifício de passageiros 

— está decorado com simplicidade e bom gôsto. : 
* disposição do público encontra-se um amplo 
vestíbulo e uma ,acolhedora sala de espera, ambas 

decoradas com sobriedade e com magníficos lam- 

bris de azulejo, harmónicos com a arquitectura do 
— edifício, 

O viajante ao entrar no vestíbulo, encontra ime- 

latamente à sua esquerda a bilheteira e em seguida 

D balcão para despacho das bagagens, as quais são 
facilmente transportadas para a gare por uma porta 

Que para ela abre e a êsse serviço se destina. 

direita de quem entra e com portas de comu- 

Nicação para o vestíbulo e para a gare, encontra se 

à sala de espera. Esta com as suas paredes caiadas, 

Com o lambriz de azulejo imitação dos séculos 

Vil e XVIII e o tecto em maceira, imitando cas- 
tanho, reproduz com feliz exactidão as salas daque- 

as épocas. 

Tôda a gare em frente do edifício de passageiros 

€ resguardada por um alpendre suportado por ele-. 
Santes colunas de granito. 

Existem ainda no mesmo edifício além de uma 

ampla arrecadação para-bigagens, o gabinete para o 
Chefe da estação, outro para as instalações telefó- 
Nicas e restante pessoal em serviço e ainda o des- 

estado à venda de bilhetes em comunicação com o 

fstíbulo por meio de um guichet. 
gabinete do chefe, e com o objectivo dêste 

e se poder prontamente apresentar ao serviço 
Caso de necessidade está em comunicação com a 
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habitação do mesmo que ocupa o rez-do-chão do 

edifício anexo. Essa habitação que é constituída por 

quatro compartimentos além da cosinha e da retrete,. 

tem também uma entrada pelo páteo e que normal- 

mente deverá ser utilizada por ser independente dos 
serviços ferroviários. Neste mesmo rez-do-chão 

existe ainda um quarto para ser utilizado por pes- 

soal graduado que acidentalmente venha prestar 

serviço na estação. 

O 1.º andar dêste edifício destina-se à habitação 

dos 2 factores da estação e suas famílias, e como no 

rez-do-chãoó, essas moradias estão munidas das ne- 

cessarias instalações sanitárias. . 
Todos os compartimentos dêste edifício desti- 

nado à habitação do pessoal graduado da estação, 

estão singelamente decorados, mas as suas paredes 

brancas de cal com as portas e janelas pintadas de 

côres claras fazem adivinhar que na sua construção 

se procurou com a maior economia dar- lhes um 

aspecto alegre e confortável. 

Anexas a êste edifício e com entrada exclusiva 

pela gare encontram-se as retretes para serviço do 

público. 

Construídas segundo os preceitos úiotcnios de 

higiene, nelas não f:lta a água sob pressão que lhes 

é fornecida pelo reservatório em cimento armado 
existente na estação e destinado a abastecer as 

locomotivas. 

Á direita dêstes edifícios outras construções fo- 
ram levadas a efeito. Ligado com a gare existe um 
amplo cais descoberto para depósito de mercado- 

rias, seguido de um armazem para arrecadação da- 

quelas que necessitem estar resguardadas, cáis e 

armazem colocados por forma que permitem dum 

lado a carga ou descarga directa das mercadorias 

dos vagons, e do outro a operação inversa para os 

carros que venham até junto dêles para o que dis- 

põe dum desafogado recinto — o SA de merca- 

dorias. 
Atendendo à importância que para a estação de 

Fronteira tem o transporte de gados, foi ainda pre- 

vista a maior facilidade na carga e descafga dos 

mesmos, e assim dispõe a estação das necessárias 

instalações para êste tráfego especial, instalações 

essas constituídas por curral e curraleta o que 

muito facilita as mencionadas operações. 

Destinado a habitação para pessoal foi ainda 

construido na estação de Fronteira, junto à estrada 

de acesso e em comunicação com a mesma, um pa- 

vilhão com 6 moradias para outras tantas famílias . 

de agulheiros, carregadores, etc. 

Essas moradias, construídas conforme as regras 

constituem verdadeiras casas do estilo regional, 

alentejanas. 

Compóõe-se cada uma delas de espaçosos com- 

partimentos sendo o da entrada a cosinha com a 

sua tradicional lareira e chaminé e no chão os Cca- 

racterísticos ladrilhos
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ÉH FIGURAS DO PASSADO 

À DR. JOAQUIM TEOFILO BRAGA 

Fez no dia 27 do mês pas- 
sado nove anos que faleceu 
uma das mais notaveis figuras 
açoreanas, que nas ciencias 
marcou o seu verdadeiro logar. 

gar superior, dentro daá repu=am 

do Estado. 
Os portugueses, tenham eles 

a politica que tiverem não de- 
vem esquecer nunca as figuras 

“tuguesas onde Teofilo Braga : 
foi um mestre. 

Recordamol-o nesta Sao 

CIMENTO LIZ 
evagon na EFabrica e em Armazem em l.isboa 

BENARD GUEDES LIMITADA 
Crucifixo 75, 1.º-Esq. 

. LISBOA Telefones 20601-20302 
Rua do 

Esta casa, aquela onde a família alentejana passa 

a maior parte da sua vida e que ao mesmo tempo 

serve de refeitório e sala de estar é por isso mesmo 

a maior e para ela deitam as portas dos restantes 

compartimentos, 

: Além dêste pavilhão um outro do mesmo tipo 

existe ainda na estação de Fronteira, êste apenas 

“ com 3 moradias e destinado ao pessoal da con- 
—servação. 

Talhões de terreno foram reservados junto a 

— estas casas para serem cultivados pelo pessoal, 

tôdas estas edificações com as suas paredes FE 

com janelas pintadas de azul e beirados caracteris- 
— ticamente nacionais dão uma nota de puro sabor 

" regional que impressiona agradavelmente. 

— Em tôdas as construções atraz citadas e que 
& foram executadas por empreitada se procurou tanto 

— quanto possível o emprêgo de materiais e mão de 
obra da região, e.o seu custo que foi apenas de 
cêrca de 500 contos, permitiu ao Estado com um 

:. pequêno sacrifício do Fundo Especial de Caminhos 
+ de Ferro, dotar a vila de Fronteira com um dos 

” 

- k í ... 

factores primordiais para o seu desenvolvimento, : 

e que bem merecido foi por se tratar de uma das 
regiões mais ricas do nosso País. 

Da visita que fizemos não podíamos trazer im- 

pressões mais agradáveis, e por isso'sinceramente fe- 

licitamos a Divisão de Construção da Direção Ge- 

% 

ral de Caminhos de Ferro que levou a efeito as 
obras em questão, e em espeécial o seu chefe om 

Sr. Engenheiro Rodrigo Severiano Monteiro, técnico 
distinto, que aliando a uma vasta inteligência e cul- 
tura os resultados de uma longa experiência de 
mais de 20 anos em serviços ferroviários é hoje no 

nosso país, incontestavelmente, uma autoridade em. 

matéria de caminhos de ferro. ] 

Como politico atingiu o lo- » 

blica, sendo o primeiro Cheiê à 

que marcaram nas letras por- É 

O trabalho de construções ferroviárias realizado 

nos últimos anos, pélos sêérviços sob a sua habil | 

direcção merece ser posto em relêvo, e a êle nos. 

voltaremos a referir, com o duplo obJectivo de presa 

tar justiça a quem a merece e honrar a Gazeta fa-/| 
zendo conhecer aos seus numerosos leitores o tra- 

balho, tantas vezes ignorado, que em Portugal está 

sendo executado por portugueses, 

E E | 
+ DB 7
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PORTO = Praça da Liberdade — (A seta indica o local da futura estação Porto, Norte) 

é e Na construção da nova estação da So ; : 

nhia dos Caminhos de Ferro : 
O NGIte: de Ferrogas . 

o vão ser empregados materiaes e mão de obra portugueses 4 

A LINHA DA BOA VISTA Á TRINDADE E SENHORA DA HORA Á TROFA 

ã RAÇAS à rasgada iniciativa dos membros do Como já tivemos ocasião de escrever nas cols 

Conselho de Administração da Companhia nas desta Revista o emprego de dinamite para esbu- . 

dos Caminhos de Ferro do Norte de Por- 
tugal vai fazer-se, ainda este ano, a inauguração da 

linha da Boa Vista-à Trindade, linha em via dupla 
“Que é o prolongamento de todas as linhas do Norte 
40 centro do Porto. 

E' uma obra que se impõe pelo grande movi- 

mento de passageiros, previsto com a abertura da 

linha da Senhora da Hora a Trofa. 
Os trabalhos estão bastante adeantados e o tu- 

— nel que mede aproximadamente quinhentos metros 
— está em via de conclusão; apesar de ser bastante 
— escabrosa a destruição do terreno deveras aciden- 

e tado e dificilimo o seu rompimento. 

ea tem atrasado bastante as obras que, já deviam estar 
idas elevando a mais do dobro o custo do 

= — A expropriação forçosa de inumeras peoateNatca. 

breve tempo a vantagem de poder ser conduzido, Ss 
. directamente, e em poucos, minutos, desde o cora No 

P
A
 é 

e 

racar o tunel da Lapa, foi em grande escala, auxi- 

liado por um compressor de ar que deu origem a 

que o trabalho do rompimento se fizesse com & 

grande rendimento. 

Este tunel foi inaugurado em 14 de março do e 
ano passado pelo Chefe do Estado, que no Horto & 

Municipal era aguardado pelas autoridades. prinei-- 
paes do Porto, pessoal superior da Companhia dos 

Norte e jornalistas. | 

Alem das vantagens que passarão a disfrutar ” ão 

dos os passageiros da Companhia do Norte coma 

sua condução directa ao tôpo da Avenida dos Alia- 

dos, onde se edificará uma magnifica e monumental 

estação que ficará sendo o edificio maior e melhor $ 

da bela cidade do Porto, o publico usufruirá, em 
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Norte, criando-se a possibilidade de se construírém 
novos bairros higienicos nos vastos terrenos da cir- 

cunvalação e de Senhora da Hora, que ficarão a dez 

minutos do centro da capital do Norte.º! Será 
assim facilitada a grande resolução do Srobtagia da 

habitação, que no Porto continua sendo de gravi- 

dade, e que tanto tem preocupado a municip-lidade 

e as autoridades sanitarias portuenses. 

Prevendo este futuro movimento, a Companhia 
do Norte acaba de fazer construir, à sua propria 

custa, uma segunda via da Boa Vista à Senhora da 

Hora, e, em via dupla tambem está sendo cons- 
truida a linha da Trindade. 

Ainda a proposito da construção da nova esta- 

ção do Porto-Norte sabemos e devemos elucidar os 

nossos leitores que nos consta que as negociações 
vão já bastantes adeantadas e que nessas monumern- 

PORTO - Fachada sôbre a Praça Municipal, ao tôpozda Avenida dos Aliados 

taes construções serão empregados, materiais e mão 

d'obra portugueses na mais larga medida. 

Registamos com vivo praser esta informação de 

fonte segura, assim como registamos tambem que a di- 

recção tecnica das obras importantes no monumen- 

tal. edificio, será tambem entregue a portugueses. 

Particularmente sabemos que a futura estação 
da Trindade vem a ficar um vistoso edificio, como 

já dissemos e comprehende não só a parte desti- 

nada aos serviços ferroviarios como outra destinada 

aos serviços tecnicos da séde da Companhia e » 
aínda, dentro do mesmo edificio outra parte é des- — 
tinada a um luxuoso e magnifico l11otel, um restau- 

rante moderno, e varios estabelecimentos comer- 

ciaes e de bom gosto formarão um conjunto ele- 

gante dando um ar de modernismo e central ao 

tôpo da vistosa Avenida dos Aliados. 

: Indispensavel se 

tornava uma secção 

de tufismo: à que asa 

Direcção da Compa- 

nhia. do Norte não 

"poz qualquer emba- 
raço, designando lo- 

go espaço suficiente 

NOVO MYXTERIAL 

DA COMPANHIA 

DO NORTE - Car- 

ruagdem de Ss FPA 

' 

é 



para uma instalação 

com todas as secções 

necessarias para de- 

senvolver e form entar 

o turismo no nosso 

EIA 

Ainda" à propo- 

sito de na nova cons- 

trução da estação da 

Trindade só ser em- 

pregado pessoal por- 

tuguez, é uma medida 

realmente de um 

grande alcance e vem 

alegrar a gente do 

Norte que vai vêr 
atenuar bastante a crise de des- 
Emprego que reina no Porto e 
que dificilmente as auctorida- 
des competentes podem pôr 

termo, e só obrãs importantes 
Como as que vai fazer a Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portugal, que emprega para 

NãO algumas centenas de operarios, podem contri- 

Wir para melhorar a situação na cidade do trabalho. 
. O material que vai ser empregado na nova linha 
€ o que adquiriu a Companhia dos Caminhos de 
erro do Norte de Portugal para as suas linhas, e 

ue consta de 16 carruagens de 1.º classe, 2.º classe 
é mixtas e dois fourgons, dotados do maior conforto 
Moderno. O vapor Delnor toi que as transportou de 

"o para Leixões, onde chegou em Setembro 
e 1031, 

Essas carruagens que oferecem o máximo de co- 
Modidade vieram já montadas e prontas a entrar em 
Uso. Ao descarregarem foram logo assentes em car- 
"8 e rebocadas para a Boavista. 

A escolha das locomotivas e carruagens recaiu 
Yêalmente nas ofertas mais baratas apresentadas ao 
onselho Administrativo da Companhia do Norte 

É Essas ofertas foram ainda reduzidas e ainda devido 

ve 

feiçoamentos; atingem a velocidade de 85 km. à 

MEET TS ORE, Croft E ESET SONTTEAEA 

.: " SAE YV EVA EA * SE R AÊ e rá AR PAS fds ate 

PORTO - Fachâãda sôbre a Rua do Bemjaráim 

LEIXÕES — Desembarque do novo material circulante 

à forma comercial como foram feitas as negociações 

a Empresa fornecedora do material construiu ex- 

pressamente e sem encargo algum. adicional, ao 

preço primitivo da encomenda, um belo salão de 

luxo, vistoso e comodo em extremo. 

'" As locomotivas são de quatro eixos acoplados," 

vapor sobre-aquecido, providás dos últimos aper- 

hora, marchando em qualquer dos sentidos, acres- 

cendo a estas qualidades o seu asvecto simultânea- 

mente elegante e majestoso. 

As carruagens, as primeiras de fabrico italiano 

que vêm para a Peninsula, são de caixa de armação 

contínua e inteiramente metálica, e providas de am- 

plas janelas, plataformas fechadas com fole de inter- 
comunicação esplêndidas instalações sanitárias, pro- 
fusa iluminação elétrica e aquecimento por térmo- 

sifão. Assentam sôbre «bogies», têm 18 metros de 
comprimento, e facultam um rolamento extraordina- 
riamente suave e sem fadiga para o passageiro. Às 
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FIGURAS DO DIA 

TFENSCO EINHARES “DE. EIMA 

O tenente-coronel Henrique Linhares de Lima, é um dis- 
tintissimo oficial açoreano, que durante toda a sua vida mili- 

tar, brilhantes serviços tem prestado ao Paiz. 

Dirige há já muitos anos e com bastante acerto, a Manu- 
tenção Militar, estabelecimento fabril modelo, onde a sua 

actividade e preciosas qualidades de trabalho e caracter tem 
conquistado bastantes e sinceros admiradores. 

Linhares de Lima dentro da situação actual ocupou -o alto 

cargo de ministro da Agricultura, conservando-se nêle largos 
meses sem que lhe seja apontada uma beliscadura que o des- 

— loque da sua admiravel conduta e porte militar. Apóz a queda 
do Governo de que era 

membro, foi convidado 

a fazer parte da Comis- 

são Executiva da Cama- 

ra Municipal de Lisboa, 

ocupando ali o honroso 
logar de vice-presi- 

dente. 

carreira militar é um 

modelo, tendo servido 

com as tropas portugue- 

sas na Grande Confla- 
dração Europeia, em- 
barcando para França, 

afim de fazer parte do 

C. E. P. em 4 de Agosto 
de 1918, donde regdres- 
em Janeiro do ano se- 

Ten.-coronel Henrique Linhares de Lima . Quinte. ” 
ÁS) E condecorado com 
a medalha de prata da classe de comportamento exemplar, 
Comendador da Ordem de Aviz, Meialha comemorativa das 
Campanhas do Exército Português com a legenda «França 
1917-1918 e Medalha da Vitória. 

Possue os seguintes louvores: Louvado pela eblipeleneia 

— profissional, inteligencia e dedicação pelo serviço com que 

desempenhou as funções de adjunto do R.S. A. de Etapes. 

(O. S. n.º 32 do D. S. E. da 1.º D. E. mobilisada de 13 de No-. 
vembro de 1916, Louvado porque tendo sido chefe da secção 
de subsistencias, se revelou no desempenho das suas funcções 
como oficial completo, mostrando excepcionais qualidades de 
trabalho e muita competencia técnica. O. S, C. n.º 171 de 29 
de junho de 1919, 

Louvado por o inexcedivel zelo, competencia e dedicação 
que revelou durante a ultima gréve dos manipuladores de pão. 
Portaria do ministé io da Agricultura—D. G. 113 (2.º série) de 
1924. Louvado pela forma modelar como exerceu o espinhoso. 
cargo de Director da Manutenção Militar, no desempenho do 

"Alem disto a sua | 

qual poz mais uma vez em evidencia as suas altas qualidades 
de inteligencia e instrução e de grande esforço de trabalho, 

O, n.º 8 de D. S. A: M. de Outubro de 1929. 
Ministro da Agricultura por D. n.º 17.090 de 8 de junho 

de 1929, 3 

CORONEL MARIO DE CAMPOS 

Acaba de ser agraciado com o grau de comendador da À 

Ordem de Instrução Publica o nosso presado amigo, coronel 

Mario de Campos, professor ilustre e escritor de reconheci" 

dissimo merito. Recente- 
mente o sr. coronel An- 
tonio Mario de Figueire- | 
do Campos deixou O 
Comando do Grupó de 
Artilharia Pesada N.º 2, | 
aquartelado no Forte da | 
Ameixoeira, tendo estado - 
ali um ano, a fim de com- : 
pletar o serviço efectivo É 
que lhe é necessario para 

a sua promoção ao po: toÃ 

imediato. : 

Durante o seu co- : 
mando, o G. A. P. Nº 25 
foi dotado de alguns im- 

portantes melhoramentos, 

tanto em obras diversas 
no Forte, como em dota- 

ções de material, eainda | 
a entrega dum estandarte : 

á um 'dade, tendo-se tambem inaugurado recentemente no 
referido Grupo uma sala de aulas da Escola Regimental, acto 
que foi revestido de toda a solenidade e a que se dignou assis- 3 
tir o sr. ministro da Guerra, É 

Este nosso distinto amigo, cado: oficial de cavalaria 
com o curso do Estado Maior e antigo professor da Escola | 
de Guerra e do Colegio Militar, devido aos seus grandes pre- 

dicados de inteligencia conquistou em todos os seus subor-. : 
dinados uma simpatia e amisade digna de elogio, pelo que 
o felicitamos. t 

O coronel Mario de Campos entre outras possue as se- 
guintes condecorações : 3 

Oficial da Ordem e Santiago de Mérito Scientifico Litera- 
rio e Artistico. Comportamento exemplar de prata. Cavaleiro. 
de S. Bento de Aviz. Comendador da Ordem de Cristo. Cor 
mendador da Ordem de Santiago de Espanha. Cruz de 2.º Classe | 
da Ordem de Merito Militar Hespanhol. Condecoração Inglesa Í 
Distinguished Service Order. Prata de bons serviços. Oficial 

da Ordem da Corôõa da Belgica, Comendador da Ordem Mili-- ! 
tar de Aviz. Medalha d'Ouro de bons serviços. Oficial da. 
Ordem da Corôa d'Italia, Grande Oficial da Ordem Militar de 
de Paris. Legião d'Honra Francesa. Ouro da Classe de Com-. 

bre rata Exemplar, 

Coronel! Mario de Campos 

Ve 

— carruagens de 1.º classe são extremamente confortá- 

— veis, divididas em duas partes ou secções, sendo 

uma a série de compartimentos dando para um cor- 

redor lateral e a outra constituída por um salão com 

“corredor central. 

Todos os tecidos, decorações e acabamentos de- 

“ — notam um alto senso estético e honram sobremaneira 

:? a. indústria € as artes decorativas italianas, bem vae o restante entrar em' uso. 

como a casa construtora. A descarga constituiu u n 

espectaculo muito interessante. O navio que as 

conduziu de Itália não trouxe outra carga, pois À 

que devido ao comprimento das carruagens, foi pre- 

ciso dar ao navio certos dispositivos, assentar car” 

EI, Oi. : E 
Parte deste material já Faroe em função e agora 
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VIDA FERROVIARIA 
Es FERROVIARIOS APOSENTADOS 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 

; Tomou posse em 4 do mez findo a direcção d'esta pres- 
E tante colectividade, eleita para o corrente ano em assembleia 
era realizada em 24 do Novembro p. p., cujo resultado 
—t01o seguinte : | 

— Assembleia Geral — Presidente, Antóriio Pacheco d'Al- 
— Mada; 1.º secretário, Carlos Nogueira Pontes ; 2.º secretério, 
“ “Francisco Manuel Teixeira. 
— 44, Direcção — Presidente, Amadeu Maximiliano Pereira Re- 
"e bêlo; secretário, Aristides Clodoweuwu de Noronha Torres; 
-— tesoureiro, José Rebêlo de Araujo ; vogais efectivos, Pompeu 
*— Nicola Oneto e Aurelio Correia Reis ; vogais suplentes, Fir- 
— minho Augusto Proença, Catão César Augus.o de Figueiredo e 
— Manuel Antonio Vaz. 

—, Conselho Fiscal — Presidente, José Mendes dos Reis; 
Secretário, Fernando Simões da Cunha ; vogal efectivo, Ri- 

e 6atdo Teixeira da Silva; vogais suplentes, Antonio Ferreira, 
— Antonio de Souza e Manuel Joaquim de Souza Durão. 

—— PESSOAL REFORMADO DOS CAMINHOS 
-” "DE FERRO DO ESTADO 

Es 

so À Associação de Classe dos Ferro-viarios Aposentados, 
—EPresentando os ferroviarios reformados dos Caminhos de 
“Atro do Estado, expôs ao sr. ministro das Obras Públicas e 
Comunicações a situação aflitiva que o atrazo dos pagamentos 

CAS respectivas pensões de reforma e sobrevivencia lhes oca- 
Siona, pedindo providencias no sentido de regularizar o refe- tido & agamento. 

— ga, 7? Sr. Ministro chamou para o assunto a atenção da dele- 
— SAção do Governo junto dos Caminhos de Ferro do Estado. A 

U 

AS initiativas da GP. 
Excursão a Paris em comboio especial 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, vai 
"organizar uma excursão a Paris em comboio especial com 

partida no dia 18 de Fevereiro proximo, chegando a Paris 
no dia 19 à noite e regresso no dia 26 à noite, chegando a 
Lisboa no dia 28 de manhã. 

. O programa é interessantissimo, compreendendo 7 dias 
em Paris, durante os quais'se visitarão em auto car, de dia, 
os pontos mais interessantes da cidade, os grandes boule- 
vards, as drandiosas praças, os principais monumentos e 
o Museu do Louvre e de noite o bairro latino e os cabarets 
e dancings mais em voga. Entrada no Gaumont Palace, o 

mais vasto animatografo do mundo, no Moulin Rouge e no 

teatro Folies Bergêre, onde se apresentam as mais deslum- 
brantes revistas. 

- Excursões a Fontainebleau, Malmaison e Versailles 

Preço de Lisboa e Porto E$c. 2.2509800. 

Este preço compreende comboio em 2.º classe, refei- 

ções no vagão-restaurante, sem bebidas, transporte em 

«auto-car» e todas as despesas de hoteis, excursões, teatros 
e cinema indicados e gratificações. SE 

A inscrição está aberta em Lisboa no Escritorio de In- 
formações da Companhia — estação do Rossio — 1.º andar. 

e no Porto na estação de S. Bento, onde só se póde cansul- 

tar o detalhe do programa, ER 

A inscrição será encerrada no dia 8 de Fevereiro, Para 
esta excursão é necessário passaporle.. : 

Cotações de metaes 

de 

nos Estados Unidos E 

Aumento + ; 
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ECOS & COMENTARIOS 

EGUNDO as últimas notícias telegraficas chegadas a 

Portugal, o soviet de Leninegrado ordenou o massa- 

cre de todos os gatos que torem encontrados nas ruas, e o 

trust dos mercadores de peles anunciou pagar por bom preço 

cada pele de felino que lhe seja levada em bom estado. 

Em resposta dos protestos públicos dos amigos dos ani- 

mais que tal medida, justificadamente, alarmou, o soviet 

declarou que os gatos são os melhores agentes de propaga- 

ção da raiva, e por seu lado o trust dos mercadores de peles 

diz: — «O gato é um animal repugnante; demais nós temos 

absoluta necessidade da sua pele para a confecção de ves- 

tuários.» 

Donde se conclui que a Rússia talvez seja o paraiso dos 

comunistas, mas não é certamente o paraíso dos gatos. 

MEC 

Mas, a barbaridade não pára por aqui. 

O gato era, até ao penúltimo século, considerado um 

animal perigoso, quiçá impuro, em conseqiiências de encar 

nar em si a pessoa do diabo. 

Assim, desde Luiz XI até Luiz X VI havia em França, e 

principalmente em Paris, na Praça da Gréve, grandiosa 

festas públicas às quais assistiam todas as pessoas graúdas 

e em que vários gatos eram queimados vivos, às vezes em 

número de doze e mais, e no meto do maior contentamento 

e entusiasmo público. 

Éste bárbaro costume desapareceu nos países estrangei- 

ros há muitissimos anos, e em Portugal também, mercê da 

aturada vigilancia da Sociedade Protectora dos Animais. 

- Cronológicamente, o último país a suprimir pela via le- 

gislativa tudo o que é bárbaro foi a Bélgica. 

E por isso mesmo o ilustre publicista senhor Luíz Lei- 

tão, numa interessante crónica intitulada Um cúmulo de Bar- 
baridade, finda-a com o seguinte e justificado comentário ; 

«Vejam lá se os jornais portugueses noticiaram o facto. 

É que êles dão-se ótimamente com o atraso das ORE 

ÇÕeS... 

Pobres gatos. 

UMA ATITUDE 

o. um jornal italiano que foi concedido a Paulo de Homem 

Cristo o «brevet» de aviador e que êste, durante o curso 

conquistou uma simpatia geral em todos os seus colegas. 

Todos estão lembrados que Paulo de Homem Cristo é um 

filho do falecido escritor Homem Cristo (filho) que morreu no 

país do fascismo, victima de um desastre de automovel e que 

epresentou a Mussolini um requerimento afim de ser natura- 

lisado italiano. 

Mussolini, apresentou à reiinião da Junta Geral do Orça- 

mento, de acôrdo com o ministro dos Negócios Estrangeiros 

uma proposta para que o filho de Homem Cristo fôsse natura- 

lisado italiano e ao mesmo tempo, fôsse admitido na Real Ae- 

ronâutica de ltalia. 
A proposta do «Duce» foi aprovada por unanimidade e 

baseia-se nos seguintes termos: 

- «É notória a obra dedicada de propaganda pacifista, deeb. 

volvida no estrangeiro, em fins de 1922 pelo escritor português 

Francisco de Homem Cristo, em conferências, artigos e livros 

difundidos em várias línguas. Êste malogrado escrítor, que ma- 

— nifestara uma tão maravilhosa actividade, deu bastas provas, 

— durante à sua vida, de simpatia e dedicação pela Itália. Mani- 
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festou também o férvido desejo de que seu filho primogénito, 
ao atingir a maioridade, pudesse obter o direito de cidadão 
italiano, servindo a Itália na aviação. O jóvem Paulo de Homem 

Cristo — continuou o sr. Mussolini — atingiu a maioridade, 

herdando do pai a religiosa devoção pelo regíme fascista e 
imenso amor pela Ilália. Merece ser aceito como italiano e fas- 
cista e ser admitido na Academia Aeronáutica. À obra do pai 
e os sentimentos do filho tornam êstes pedidos bem dignos de 
deferimento. Mas, não sendo possível, com as leis em vigor, 

satisfazer estes desejos necessário se torna alterar, neste sen- 

tido, o decreto-lei de 15 de Outubro de 1951, que acaba de ser 

submetido à vossa aprovação, para ser convertido em lei.» 

IRMÃOS SIAMESES 

OS Estados Unidos suscitou-se agora nma questão que 
tem sido bastante idiscutida e comentada pelo público e 

que na imprensa se debate conforme lhe parece. 

As discussões atingem o aude e parece que o caso não é 3 

simples de resolver, como à primeira vista se afigura. 

E o caso de os irmãos siameses ocuparem um logar e se = 

devem ou não pagar dois bilhetes. : 

Os medicos dizem que um e outro constitue um ser in- 
separavel, mas as companhias e empresas ferroviarias são de = 
opinião que os irmãos siameses devem ocupar dois logares e 
como tal pagar dois bilhetes. : 

RESSUSCITAM OS MORTOS? 

ACTO hà días nos jornaes uma sensacional notia cujo 
titulo «Um aparelho que ressuscita os mortos» não ale- 

grando decerto os mortos que estão livres de pagar contribui- 

ções, alegrou pelo menos os vivos que supõem a sua vida 

eterna, 

Eis a noticia : 

NOVA YORK, 24-— É SkBEtado) nesta cídade, vindo de 
Londres, o medico norte-americano Hyman, que diz ter des- — 
coberto uma maquina de «ressuscitar a vida». Vai fazer expe- 
riencias e convidar os parentes de pessoas gravemente enfer- 

mas a que o chamem, afim de impedir o desenlace fazal. é 
A parte principal do aparelho é uma agulha que se crava = 

em determinadas partes do coração e por intermedio da qual 
se envia áquele orgão uma série de choques electricos, com 

um ritmo igual ao pulsar. ——| 
O dr. Hymen diz que fez muitas experiencias em anímais 

mortos ha horas. A circulação do sangue restabeleceu-se e os 

pulmões voltaram a desempenhar as suas funções. Em dois mil. 3 

casos, só um não teve exito», : 

Aguardamos os acontecimentos. 

CAMIONETE. ESPANTALIHTO 

NS dia 13 do mez findo anunciaram os jornais um desastre 

de camionete que custou a vida a um pobre guarda da 

Polícia Civica de Lisboa. 
Essa camionete era nem mais nem menos que aquele mise--— 

rável espantalho que transportava os presos do Governo Civil. = 

para o Torel à vista do público, que comentava a seu modo à 

triste e misera figura que fazia, ao atravessar as ruas princi- 

pais da cidade, aquela galera com motor. ! 

Vários jornais pediram nas suas colunas a quem de direito 
a substituíção do vehiculo por outro ragaporte, mas suponho 
que de nada serviu, A 

Finalmente na sexta-feira 15 se anunciou o desastre que = 
mutilou por completo o espantalho e por desgraça se despediu = 
dos comentários públicos com manchas de sangue. 4 

Um pobre guarda morto e uns desgraçados presos, pof 
questões futeis, ficaram bastantes feridos, apresentando-se no 4 

Tribunal dos Pequenos Delitos, cheios de ligaduras e metendo — 
dó, tendo sido condenados a pequenas custas, óó 

%
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E" Munich foi hà tempo julgado um processo de divórcio, a 
pedido de um marido, (mas que marido) que se deixava 

ESpancar sem cessar pela mulher, conseguindo vencer, dra- 
fas ao testemunho inesperado e decisivo.., e que ninguém se- 
ria capaz de adivinhar... de um canario! 

-O marido dizia que estava farto dos maus tratos que sofria. 
Naturalmente, a mulher protestava contra essa acusação. Os 
Juizes não sabendo em quem acreditar, hesitavam. O marido 

—isse então: 
— Posso fornecer-lhes a prova do que garanto. O canário 

que temos em casa assistiu a todas as scenas conjugais. E pa- 
recia que êle adivinhava quando ela me ia bater, porque cada 

Vez que ela se aproximava de mim, o passarinho punha-se a 
Dater desesperadamente com as àsas na «ua gaiola, como se 
quisesse sair da sua prisão para vir em meu socôrro. 

— Pode fazer uma experiencia ! disseram os juizes. 
Mandaram buscar a gaiola do canário, que foi colocada 

sôbre a mesa do juiz, Obrigaram a mu!her a avançar com os 
faços aberto para o marido, como se fôsse bater-lhe. e tudo 

Se realizou como tinha afirmado o homem. O canário pôz-se a 
Plár, a bater as ásas e a atirar-se com tôda a violência contra 
as grades da gaiola, perdendo nisto uma grande parte das 
suas penas. 

Essa reconstituição inesperada perturbou por completo a 
mulher culpada, que confessou que de facto «molhava a sopa» 

no desgraçado do marido, que deve ser um exemplar de bicho 
0 raro como a esposa... 

A E FECHAR 
S D! El-Rei D. Pedro V se refere o seguinte dito chisioso. 

Ao visitar o Arsenal do Exército viu aí, na Fundição 
de Cima, estar-se trabalhando em dois morteiros de quinze 
Polegadas cada um. 

— Para que são êsses morteiros ? perguntava El-Rei. 
ti Senhor, lhe respondeu alguém, mandaram-se fazer para 
Izar umas quatrocentas bombas do mesmo diâmetro que 
mM, temos e para nada servem, 

— “Não me admira, respondeu o monarca, pois assim como, 
“mM nossa terra, se arranjam empregos para os homens e não 
98 homens pára os empregos, assim também é coerente que 
= Srranjem os morteiros para as bombas só depois de feitas 
48 bombas para os morteiros.» 

Brindes e Calendarios 
Da Companhia de Seguros Europêa, Rua Nova do Alma- 

Pr 64-1º, recebemos um Calendario, trabalho executado em 

Olha pela Setubalense. 
Agradecemos. 
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ISSOGOITONTAN IVON TUA EVA TAS TUNA UI COS ONO DONS SIN TUN O ONO BA DUO IATA A ABRA STA TOA 

O QUE TODOS DEVEM SABER 
FOI PROÍBIDA A PUBLICIDADE PELA T. S. F. 

A Administração Geral dos Correios e Telégrafos foi informada de 
que os postos emissores de T, S. F. de amadores do Norte fazem anurn. 
cios gratuitos, sob pretextos vários como otertas de discos, concursos, 
beneficencias, etc., facto que constitui um abuso, 

Como não está regulamentado um sistema de publicidade radiada e 
convém fazer sustar, quanto antes esse abuso, o sr. ministro das Obras 
Publicas e Comunicacões, por despacho, de hoje determinou que fôsse 
proíbida desde já tal publicidade. 

RECENSEAMENTO MILITAR 

Os mancebos que até 31 de Dezembro completaram 16 e 19 anos 
são obrigados a participar, durante o corrente mês, à Comissão de Re- 
crutamento do concelho ou bairro em que residem que chegaram à idade 
de ser inscritos no recenseamento militar, sob pena de em proce;so de 
polícia correccional, pagarem, respectivaménte, as multas de 008 a 5008, 

OFICIAIS. MILICIANOS DO C. E. P. 

Por decreto publicado na dazeta oficial, foi tornada extensiva a 
doutrina do artigo 10.º e sua alínea d) do decreto n.º 7.823, que dá a 
todos os oficiais milicianos que, tendo feito parte do corpo expedicio- 
nário português, forem licenciados, a garantia do aumento de :00 por 
cento no tempo de serviço de campanha para efeito de aposentação, 
aos médicos que fazem parte dos 'quadros de saúde das colónias que 
serviram naquelas circunstâncias, ' 

TAXA MILITAR 

O pagamento voluntario da taxa militar de 1952 efectua-se, durante 
Janeiro e Fevereiro, nas sedes dos distritos de recrutamento e reserva, 
nos comandos militares, ou ainda nas administrações dos concelhos ou 
bairros da risidencia dos contribuintes, quando nas localidades não haja 
aqueles organismos, Durante Março, a importancia a pagar irá ao dôbro 
da taxa e em Abri! serão enviados a juizo, para cobrança coerciva, os 
processos dos contribuintes que não efectuaram os pagamentos no3zs pe- 
ríodos indicados, 

TOLERANCIYA DE PONTO 

O sr. dr. Oliveira Salazar, por despacho ministerial. determinou o 
seguinte ; 

«Sendo fregiiente suspender-se o serviço nas repartições públicas 
ou estabelecimentos dependentes dos Ministérios, com fundamento na 
concessão de tolerancia de ponto em dias em que por lei-o Govêrno a 
não poderia dar, determino que pela Direcção Geral da Contabilidade 
Pública sejam dadas ordens rigorosas a todas as repartições de conta- 
bilidade para fazer descontar nos vencimentos a abonar aos funcioná- 
rios os dias em que por aquele motivo se não apresentem ao serviço 
ou dele se afastem, seja qual fôr a autoridade que tenha dado a ordem, 
desde que não seja nos precisos termos do decreto n.º 19,478 de 18 de 
Março de 1931», : : 
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CAMUFLAGEM 

dd 

EXERCICIO DE 
= 

e assignada pelo Sr. Pereira da Silva, veio- 

nos mais uma vez confirmar qual o valor 

— pratico da Sociedade das Nações, que, a bem dizer, 
está há muito demonstrado e o mesmo senhor fo) 

declara também, é nenhum. 
: Durante o decorrer do ano verificámos a sua im- 
“potencia na resolução .de casos bem importantes e 
que continuam e continuarão por resolver, se os 

— estados interessados por qualquer maneira, violenta 

— ou diplomatica lhe não puzerem termo. 

— agravado do que há seis mezes, estendendo-se agora 
o «conflifo» a mais uma provincia chineza— a do 

— Jehol. 
De: Travam-se violentos combates, perda de muitas 

até aqui, a não haver guerra. - 

prestigio da tal S. D. N., sociedade anonima de res- 

ponsabilidade limitada, à qual há muito devia ter 

sido aberta a falencia, — é a questão do Chaco Bo- 

; real, entre a Bolivia e o Paraguay. 

: — Tambem não há a "Eye deciapada entre Os dois 

leitura de uma correspondencia de Genebra 

Assim temos o problema da Mandchuria mais 

— vidas e bens de parte a parte, continuando, como. 

Outro «conflito? ainda, aumenta cada vez mais o 

— PAGINA INTERNACIONAL 
D 

SB N 
(Soc. Anon. Resp. Lim.) | A 

Não serve os fins para que. 

foi creada 

PO 

Redacetor MI ISTERIO 

f 

atendermos a que a região é inhospita e que o clima ã 
ceifa milhares de vida. Enfim uma epopeia. : 

E ainda mais um «conflito» que é nada mais nada. 

menos que a questão de Leticia entre a Colombia e 

o Perú. E : 
Não correu ainda sangue, mas não tardará E 

os patriotas generosos de mais estas duas nações 

se atirem uns contra outros, sem pedir licença à 
S. D. N. (soc. anon. resp. lim.).. . 

Quanto á solução de «conflitos» é como observa- : 
mos um sucesso enorme. : 

E sobre o desarmamento ? 

E' outro sucesso! :; : 

Desarmam unicamente no papel, isto é, põem de 

parte o material velho, aperfeiçoam o mais moderno, 
e o modernissimo, é ao que se julga, uma maravilha 
de tecnica e de efeito. À 

Só não estão armados os paízes sem dinheiro, 
pequenas nações por quem as grandes potencias 

costumam, bater-se — pelo Direito, Justiça e Liber 3 

pégo | a 

zão o mais forte, isto ea TARA -se de astra ;povosÃ 

pois que dos pequenos não reza a historia. : 
Além o assuntos que. se prendem com a Paz 



é E' o desemprego, a escravatura, métodos de tra- 
balho cientificos, etc.. 

Publica e fornece muitas estatisticas, muitos es- 
tudos, muitos números, enfim tudo quanto possa 

mostrar ao indigena que aquilo é realmente um 

rganismo util e que vela pela completa felicidade 

OS povos. 

— Diz tambem o Sr. Pereira da Silva, que não de- 

Vemos dizer mal da S. D. N. e que geralmente a 
s atacam porque os meios ao seu alcance não são. 
es ainda fortes. E' portanto uma empreza fraca a.qual 

es se preciso dar mais força ainda para que a sua efi- 

pudessemos viver sem sombras de receio pelo dia 

de amanhã. 

Sim! um Mundo novo, onde pelo menos todos 

tivessem trabalho onde ganhassem o necessario para 

alimentar os filhos. E isto não deve ser problema 

muito dificil de resolver, se quem o estudar partir 
do principio que deve pôr de parte, o egoismo in- 
dividual, para se importar unicamente com o bem 

colectivo. ; 
E' um problema intexesconee que talvez os re-- 

presentantes das Nações, na tal coisa de Genebra, 

resolvessem mais rapidamente se lhes cortassem os . 

chorudos vencimentos que auferem. 

e. se faça sentir. 

= 

> conjunto. 

: So Perdõe- -nos o Sr. Pereira da Silva, mas não esta- 

dão Etico porém, é que quando se trata de o 

— Solver qualquer assunto, olha-se ao interesse pro- 
e e não ao da consciencia e interesse dos povos. 

E Portanto, enquanto se não banir da face da terra 
O egoismo, as ambições e anceios de grandezas im- 

Derialistas, não é facil o triunfo de tal colectividade 
— APregoada aos quatro ventos como benemerita. 

e. E não é nem deixa de o ser, antes pelo contra- 
—trario, e para que isso pudesse acontecer era pre- 
eeiso que oriasse qualquer coisa de novo, moralida- 
& des novas, enfim crear um mundo novo onde todos 

E hoje ficamos por aqui!!! 

Es 

-viarias de Portugla. 

Queses. 

Y 

Congresso dos Caminhos de Ferro 

Segundo telegramas recebidos, sabemos ter-se realizado 

no dia 22 do mez findo o banquete oferecido pelo Ministro das 

Comunicações do Egito aos delegados das diversas nações 

ao Congresso Internacional dos Caminhos de Ferro. : 

— Nesta festa tomaram parte os delegados portugueses. re- 

presentantes do Estado e das Companhias e COIRADE ferro- 

No dia 24, realizou-se também a sessão plenaria do Cor- 

gresso, na qual tomaram parte alguns dos delegados portu- 

— CONTOS AMARGOS 
DA GUERRA 
sr CARLOS D'ORNELLAS 

, ão SAR A 

As injustiças no C. E. P. 

(Continuação) | 

Lá à. O relatorio do medicó do 15 é 
+ Mbem curioso 6 parte é publicada 

* Pagina 72 do mesmo livro: 

* Fo estado de miséria fisica, que 
: — talhas rei em todos os homens deste ba- 

"dia 9, impressionou-me de tal maneira 
= tal jul do de toda a oportunidade levar 
: Dois o e. ao conhecimento de V,. Ex.º, 
* O estado dos homens que apareciam 

enteixar. se-me era tal que me deixava 
o, "plexo sobre a maneira de proceder, 

recurso de que disponho, para obviar 
: estado, é somente a convalescença 
“.. caso todo o batalhão teria de 

1, cOnvalescente. Não é com compri- 
Ss de tintura de iodo que se fazem 

aparecer sintomas, que um estado de 
"SA elevado ao maximo produz. E' ne- 
"ala um repouso absoluto e prolon- 
pas . Para fazer destes homens soldados 
—Zes de permanecer nas linhas coma 
“onsabilidade que cabe a um soldado, 

De contrario, declaro que, não sendo 

“unico medicamento, 

de Inf. 15). 

outra em convalescença.. 

tempo que os clinicos das batarias 
dado ao batalhão o repouso, que é 0 qdo artilharia fugiam ás responsabili- 

chamemos-lhe as- da À ANA Hlhoiros . 
SN que do: deu. estado Feclamia, RABETES 1 er A A DRA IR AILAOA AN AE ME AL NO OA UM 
posso responsabilisar pelo estado sanita- — que foram tambem uns moirinhos & 
rio do batalhão.» (Relatorio do medico — doe trabalho. A 

RAR EA “ 

(...0x.seu cansaço é visivel, a fadiga Ainda a proposito da insubordi-— 
é grande. Uma grande parte do pessoal TRES E 1; É ASA, AL o 
encontra-se nos hospitaes e ambulancias, — DAaçÇão nao. vompanhia de intanta- à: 

. Pelo enerva- , ria 34 e para que não surja qual--— 
mento do pessoal desta bateria é para — quer reclamação ou haja algum mal : 

bre E ão do 6º G. e Vk ho- “entendido, vou pormenorisar o caso = 
tal qual se passou: Os soldados vindo SS 

eo. .quasi todas as praças que baixam 
ao hospital, é com.,o diagnóstico de tu- 
berculose pulmonar.» (1.º Bateria do 6.º 
SATA 

Mas que bonita situação, ,, 
Os relatorios dos medicos eram 

qualquer coisa de grave, havendo 
muitos que aborrecidos com aquele 
estado de coisas, sahiam fora das 
suas normas militares, escrevendo 

relatorios que vexavam os altos co- 
mandos que por sua vez desaperta- 
vam para a esquerda, e vamos, com 
alguma razão. 

Os medicos do 15, 9 e 20 infor- 
maram que já não podiam tomar a 
responsabilidade pelo estado sanita- 
rio dos seus batalhões, ao mesmo 

ESIPAIO Ne LE Ar POTE Aa INEP o PAQDNSOO a EMEA AREANS OM US O 
3 NA a E * 4 Dinda E, RNA Ad ATER: Pa TN AE Pon AAA RANA SO É ANE 

cansados e estropiados da 1.º linha, 
eram forçados a desempenharem ser- 
viços de sapadores, tendo sido deter- 
minado que o pessoal da referida com- 
panhia fosse enterrar cabo telefonico 
para a frente, durante o tempo que lhe 
pertencia entrar em descanso. É não 
bastando esta deshumanidade para. 
aqueles que se batiam durante um 

“trincheiras, periodo grande nas 
ainda os obrigavam a exercicios de. 
marcha e experiencias de mascaras 
anti-gaz, durante à noite, 
levou alguns soldados à 

trabalhos de cabo enterrado, traba- 
lhos estes que foram dirigidos sem- 

0. que ES 
Sublevas = sm 

rem-se, quando lhes foi determinado — 
um exercicio depois da vinda dos. 



HA QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de | de Fevereiro de 1895 

TESREBA TZ ATAS 

Os negocios da Companhia Real 

Pouco adiantaram, durante estes quinze dias, às negdocia- 

ções para a regularisação da situação d'esta companhia. 

O principal ponto a resolver agora depende especialmente 
. da acceitação ou recusa, por parte do Estado, da solução que 
se lhe propõe no que respeita ao seu crédito. 

O governo, porém, tendo aberto o. parlamento, tem que 

submeter-lhe as propostas para a resolução d'este assumpto, 

e, como é natural, assoberbado com outras questões, umas mais, 

outras menos importantes, essa discussão terá que demorar 

ainda por algum tempo. 
Entretanto o parlamento tem-se occupado repetidas vezes 

da companhia real, não para lhe resolver as difficuldades, para 
estudar a maneira de solver o dificil problema, mas para o 

complicar mais em largos discursos declamatorios e tirades 
de moralismo extemporarneo. 

Apresentado na camara alta o relatorio da syndicancia of- 

ficia]l, a discussão foi facilmente transferida d'aquela casa para 

a imprensa, onde serve de manná precioso adubado com com- 
mentarios sensacionistas para fins bem diversos, nas causas 

que os originam, mas, infelizmente, bem concordes na procla- 

mação do nosso descredito. 
Se ha, como ha evidentemente, quem comi isso lucre, muito 

deve agradecel-o aos que inconscientemente — queremos acre- 

dital-o — tanto concorrem para esse resultado. 

—A discussão d'aquelle documento, já daqui o dissémos, tem 
”” 

o inconveniente de se prestar ás mais erroneas interpretações, 

visto. que elle, só por sí, nem sempre póde dar a explicação | 
dos factos que se aponta, explicação que só se encontraria se, | 
comulativamente a esse inquerito, outros se tivessem feito — 
um inquerito geral mesmo — que daria a justa medida do jogo 

de interesses que originou aquelles factos, ' $ 
A comissão official foi encarregada de julgar dos actos da | 

administracão de numa empreza, : 

Viu-os, analysou-os sob o aspecto que, olhada a questão 
por esse lado, lhe apresentaram, Se tivesse, porém, ao seu al- 
cance elementos estranhos a essa administração mas que re- 

petidas vezes entraram com ella em jogo, bastas vezes as coi- 
sas mudariam de face e as affirmações que d'esse relatorio 
constam, e as ilações a que elle se presta, seriam bem diffe- 
rentes do que são, Meihores? peiores? não queremos sabel-o. 

Seriam mais verdadeiras, tanto nos basta. 

Analisar os actos de uma gerencia tão complicada, tão mor 
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vimentada, tão dificil, especialmente por atravessar o periodo 
mais critico do nosso viver financeiro, só pelos seus actos, 

j 
be 

isoladamente, desacompanhados das causas que os motivaram 

e dos effeitos que elles produziram fóra da sua orbita, o de- 
sempenho. de uma parte de um drama sem ouvir mais do que 

um actor. — co 

Nada nos interessa a defeza ou o ataque d'este ou d'aquel- 
le, grupo, d'este ou d'aquelle individuo. Vimos a questão pelo 
lado que ella interessa ou prejudica o paiz em que nascemos, 

e porque, n'estas discussões, falta de base segura, é elle que 

padece, bem quizeramos que um pouco mais de bom criterio 

patriotico fizesse que todos olhassem primeiro para o bem ge- | 

ral do que para os seus interesses particulares. 
E entretanto o tempo vae passando e o que se podia fazer 

hontem, talvez amanhã se não possa realisar, e será então 

que se verá que declamámos muito e fizemos bem pouco ó 
E então acharemos razão á phrase: Sero.venientibus 

oOSsa. 

pre pelo alferes Moreira Lopes, e tão. Valeu-lhe nesse momento o al- parte foi conseguido com a pro- 
que foram Justamente apreciados 
pelos comandos superiores, tendo 
sido por este facto louvado em or- 
dem da Divisão bem como todo este 
pessoal, etc., etc. 

Tocando á noite o corneteiro para 
a já celebre formatura do anti-gaz 
(como os soldados lhe chamavam), 
estas praças achando demasiado 

— tanto serviço e encontrahdo-se, na 
sua maior parte, extenuados, resol- 

— veram não formar. Então o ofi- 
— cial encarregado de fazer o exerci- 

cio, alferes Sálgado, comunicou o 
que se estava passando ao coman- 
dante da companhia, capitão Virgilio 

“Costa, indo este juntamente com o 
alferes Moreira Lopes a um ceesta- 
minet» onde se encontravam as pra- 
ças que se recusaram à formar. O 

* — referido capitão intimou os soldados 
— a irem para à forma, indo uns, 
—  recusando-se outros a cumprir à 

— ordem, tendo o capitão de empregar 
” meios violentos para se fazer obe- 
— decer o que mais ainda exacerbou 
— os animos dos rapazes, tendo um 
s deles pegado numa cadeira pro- 
E eurando com ela atingir o api 

fores Moreira Lopes que, agarrou 
a cadeira precisamente na altura que 
ela ia tombando sobre a cabeça do 
referido oficial, tendo sido presos o 
soldado e mais dois companheiros e 
levados para a séde do batalhão. 

Depois deste incidente, formaram 
as restantes praças com o valioso 
auxilio do primeiro e segundo sar- 
gentos OC. Rodrigues e C. O. já 
citados a paginas 19 deste volume, 
vindo os ofíiciaes jantar para a «mess». 
Pouco depois, foi arremessada para 
dentro da casa onde os oficiaes es- 
tavam comendo, uma granada de 

mão, que felizmente foi bater na 
cantaria da janela. Imediatamente 
correram para a porta alguns dos 
que então se encontravam jantando, 
e que não puderam suir da refe- 

"rida casa por se encontrar cercada 
por praças insubordinadas que im- 
pediam a saida dos oficixes, gritan- 
do-lhes que estavam presos até que 
fossem postos em liberdade os três 
camaradas. Foi então que apareceu 
á porta o Alferes M. Lopes, e os 

convenceu a mudarem de atitude, 
convidando a formarem, o que em 

ças. Foi então que o Moreira Lopes 

ções, presos mais uns poucos, feito 

messa de quo este oficial iria .á 
séde do comando pedir ao Sr. Co- 
mandante do Batalhão a liberdade 

dos três camaradas presos. Logo em 
seguida este oficial acompanhado por 
algumas praças armadas foi em di- 
recção á séde do Comando, vindo 
ao seu encontro já, o comandante 
do batalhão, alguns oficiaes o pra-- 

informou o Comando do que se estava 
passando, e não querendo compromo- 
tor os soldados que, armados o acom- 
panhavam, respondeu a uma pergunta 
que lhe foi feita que vinha realmente 
acompanhado por soldados armados, 
pour ele assim o ter determinado, 
poupando com este gosto uma con- - 
denação certa à uma duzia de solda- 
dos amigos, que o tinham acompa- 
nhado nas trincheiras da 1.º linha e 
nos trabalhos do cabo subterraneo: 

Foram depois tomadas disposi-- 

rapido inquérito, estando ainda hoje. 
alguns destes presos, no Presidio de 
Santarem, por terem sido condena o) 
dos a pena maior. r 

(Continúa), 



O RELATORIO 
ERSALTER., 

Pelo VISCONDE DE ALCOBAÇA 

1 OM dois numeros anteriores desta Revista, 

— , démos aos leitores, que nos têem que- 

— Salter, os primeiros vinte e cinco paragrafos 
EXE O os 
2 do importante documento oficial, elaborado 

Ge coordenação de transportes. 
— Hoje, encetamos um terceiro artigo; não 
“Podendo ainda prevêr, quando será o fim da 
Série, devido á extensão do relatório, que 
OCtupa quarenta e duas paginas de texto, além 
de outras, contendo numerosas tabelas. 

Se não fôssé o receio de fazer demasiada- 
: Mente demorada a leitura do relatorio, com 

8ra. Assim, ver-me-hei obrigado a abrevia-lo, 
Aanto possivel, dando aos artigos a publi- 

E E 

“ Pensar. 
me Feita esta 
Telatório. 
. : Os relatôres são de opinião que. as con- 
- tribuições referentes a algumas categorias de 
efíéulos, precisam de ser corrigidas, espe- 
— Calmente as que dizem respeito aos veículos 
— Comerciais de mercadorias, no sentido de 
— Serem aumentadas. Comtúdo, previnem que. 
— AS companhias não devem fundar esperanças 

“Xageradas, no efeito deste simples aumento 
"E Impostos ou combinado com um regula- 
mento suplementar, feito no interesse publi- 

CO, de modo a que os caminhos de ferro re- 
— fuperem o trafego perdido e a receita corres- 
— Pondente, e 

, Necessário é admitir-se, que a presente si- 
— Nação dos caminhos de ferro, é devida em 
Parte ao'facto de, para muitas classes de tra- 

— 8 pontos do relatório, que se possam dis- 
le 

prevenção, continuêmos com o 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

industria em conjunto e à interdependencia | 

base corrigida, pode ainda criar uma situação — 

Cio R MAE Ao da a ESA a pao ARE BORA EM Maia rraia los ams is ÉS 
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economico do que os caminhos de ferro, que 
são por sua indole, obrigados á via ferrea. 
Quer isto dizer que alguns serviços de cami- 
nhos de ferro, que foram necessários no sé- 

culo passado, podem-se agora dispensar ;não 
sendo conveniente retirar das estradas estes 

serviços, com prejuizo do cometcio, pela in- 

trudução de impostos excessivos ou de regu- 

lamentos que não tenham em consideração o 
interesse público. A situação dos cami- 
nhos de ferro é também devida á depressão 
geral dó comércio e enquanto esta depressão 
permanecer, não haverá solução, excepto. a- 
quela que virá, quando os negocios prospera- 
rem novamente. Contra estas duas caueas prin- 
cipais, uma permanente e a outra temporária, | 

as companhias devem olhar para a sua parte 
num total crescente do comércio, na razão da 

expansão da actividade economica e às no- 
vas facilidades que elas possam dar ao pú- | 

-bl'co pela coordenação de transporte por ca- 

minhos «de ferro com o tansporte mecanico, 
quer seja sua pertença ou estranho. 

Nas recomendações deste relatório, só 
poderemos dar alivio á terceira das causas 

principais de -perda ou seja tratando da «de-. 
sigualdade actual» na incidencia dos encar- 

gos das estradas e dos regulamentos inade- 
dequados para a protecção do público e de 
outros que se utilisam das estradas, contra 

as formas inconvenientes de trafego de es- 
trada em veículos de mercadorias. 

Mas por isto, não se deve supôr que re- = 
sultará necessariamente uma situação de ma--——— 
xima vantagem economica para acomunidade 
em geral. Isto só seria o caso, na hipotese de 
de podermos isolar distinctamente industrias 

especiais, sem olharmos à solidariedade neces-. 
sária dos serviços de caminhos de ferro e da 

das respectivas prosperidade, 
A .correcção da incidencia dos encargos — 

das estradas, póde significar que cada classe 
de transporte em estrada, está de futuro pa--—— 
gando, o seu encargo proprio-e verdadeiro. e 
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FE Mas a retirada de todas as classes de trafego, 

dos caminhos de ferro, que encontra o trans- 

porte em estrada económico, mesmosobreesta = 

aos caminhos de ferro, que reagirá a sério 
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nas outras -industrias. O transporte de cami- 
nho de ferro é fornecido a todas as industrias 
e as tarifas são estabelecidas, sobre a base 
de levar menos de'que um custo proporcional 
do serviço a certos trafegos e mais a outros. 

O limite dos preços no primeiro caso, foi pos- 
sível, porque os caminhos de ferro também 
transportavam a outra classe de trafego. 

Mesmo quando se haja corrigido a inci- 
dencia dos encargos, fica portanto a questão 

de pé, se é possivel reter em equilibrio per- 
manente dois sistemas; o custo economico 

de serviço, sendo o critério adoptado de ta- 
rifa para uma classe de industria e o «que o 

trafego pode pagar», sendo o criterio para a 

outra classe. Deve-se reconhecer que, algu- 
mas industrias, cujas mercadorias são actual- 

mente transportadas pelos caminhos de ferro 

. mas de modo a demonstrar as limitações ine- 

com tarifas estabelécidas pelo ultimo critério | 
e bem assim grandes nucleos que dependem 
destas industrias, ficariam manifestamente 
lezadas, 
segundo o custo total proporcional do ser- 
viço prestado. : : 

Fazemos referencia a estas considerações 
de ordem geral, não porque expliquem ou 
prejudiquem as propostas positivas feitas 
mais adiante neste relatorio, quanto à uma 
“incidencia justa dos encargos das estradas», 

vitaveis deste metodo de aliviar a situação à 
geral. dos caminhos de ferro e de evitar o” 
prejuizo imposto ás industrias, cujas merca- 
dorias são transportadas nos caminhos de 
ferro a um préço inferior -.ao seu custo pro- 
porcional. ' 

“CONTOS AMARGOS DA GUERRA” 
1 

de” 

Ainda a proposito do primeiro volume desta curiosa obra 
do nosso director Carlos d'Onellas, transcrevemos da im- 

prensa portuguesa mais as seguintes apreciações : 

/ 

A VAZ 

«O autor viveu e vive ainda os horrores e tristezas que descreve 

com agilidade expressiva, com muito sentimento e indelevel espirito de 

justiça na evocoção dos lances da Grande Guerra, 
Contos, na verdade, impressionantes, vibráteis de emoção e desa- 

paratosa analise, E um grande sabor histórico, ao par de bons traços 

da vida do nosso povo, da sua bem pouco conhecida psicologia. 

Ao fim do volume, Carlos d'Ornelies flagela com acrimónia um 
detractor. “Fa-lo em tom intensamente diatribico, entre sarcasmos e 
virulencias que não aplaudimos nem podemos aplaudir. 

O detractor é injusto? Melhores do que as virulencias são os se- 

renos argumentos, condimentados por subtis ironias que degartuam os 

mais furiosos rancores, v 

E, se o detractor razão Rea com muita mais razão ficaria de- 
pois da tosa descabelada, 

E? arqui-velho o tu te fáches... 

Ora, Carlos d'Ornellas tem talento bastante para que tenhá de 

perfilhar velhos processos polemisticos que, se rachavam de meio a 
meio os contendores de ha 50 anos, hoje apenas dão golpes que rico- 

chetam sem piedade sobre o peito, a testa e o nariz de quem os valo- 
 riza e pompeia, - JOSE AGOSTINHO» : 

A Regeneração de Figueiró dos Vinhos 

«Recebemos o último livro do ilustre escritor Carlos d'Ornellas, 
— «Contos amargos da Guerra», onde o autor em linguagem simples mas 

. — pura, nos mostra mais algumas facêtas da terrível hecatombe de 1914-18, 

O volumesinho, que se compõe de sete contos e uma peça em um 
sã acto- «O último dia do condenado» —lê-se com aprazimento, 

Atravéz a suas páginas, escritas, segundo a frase do autor, «para 

E o povo ler, para os seus soldados, queridos companheiros de horas 

—— nota-se um grande cunho de sinceridade e de remidade. 

- Desejando-lhe um êxito de que é merecedor, agradecemos a oferta», 

SOFIG 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

se as tarifas fossem estabelecidas, 
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A folha oficial inseriu um decreto que manda prorrogar, 
desde 1 de Janeiro, O praso durante o qual a Companhia dos 

Caminhos de Ferro foram autorizadas a título transitorio, a. 

cobrança de um adicional de 10 por cento sôbre as cobranças : 

de tráfego. 

Mecanicos da Arma de Aeronautica 

Foi mandado publicar no «Diario do Governo» um decreto À 

criando o quadro de mecanicos da arma de aeronautica, des- —- 

tinado exclusivamente ao serviço da sua especialidade. : 

Os mecanicos de aeronautica não terão acesso ao oficia- 

ato. A sua constituição em temo de paz é, em cada esquadri- 

—lha, de um chefe de mecanicos, 2 primeiros, 4 segundos e 8 
ajudantes de mecanicos. A composição inicial do quadro à 

criar será 11 chefes, 16 primeiros, 36 segundos e 74 ajudantes. : 

Haverá uma escola dirigida por um engenheiro aeronautico, | 

onde serão professados cursos de preparação. Os vencimentos 

dos mecanicos são os que competirem ao seu posto pela le" À 

gislação em vigor, tendo ainda direito ás seguintes gratificações 

diarias: sargentos ajudantes chefes de mecanico, 12$00; 1.088 

sargentos mecanicos 10$00; 2.º* sargentos mecanicos, £$00; 

furrieis mecanicos, 6800; 1.º* cabos ajudantes de .——
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Transporte de passageiros entre Portugal 

e a França 

Desde 15 do mês passado principiou a circular nos com- 
bóios rápidos das linhas da Beira Alta e Companhia Portu- 

guêsa, a carruagem directa de Lisboa a Hendaya! 

O que este melhoramenio representa de comodidade para 

— OS passageiros, sabem-mo todos os que têm viajado de Portu- 

Sã gal para França, nos conibõios ordinários, e podem aprecia-lo 

— aqueles a quem não é estranho um trasbôrdo, em pleno inver-, 

no, a alguns graus abaixo de zero, aí pelas duas horas da ma- 
drugada) 

Com o desaparecimento do trasbôrdo, deixa de ex'stir 
“Concomitamente o risco de não encontrar logar, em Medina, 

“ nos combóios do Norte de Espanha, o que sucedia bastas ve- 

zes, ficando o passageiro. seguro de que seguirá até Hendaya 
no seu mesmo logar, sem mais encómodos. 

* “Acresce ainda a esta não pequena facilidade, o sensivel 

— encurtamento da duração da viagem, no sentido de Paris-Lis- 

boa, reduzindo os battements, especialmente o de Vilar For- 

Moso, que se tornava tão enervante, por uma paragem de al- 
Sumas horas sem outra justificação que não fosse o de uma 

Má combinação de horários internacionais. 

CARLOS DE VASCONCELOS E SÁ 

Abs 

x ta. 

Completamente restabelecido da intervenção cirurgica, 

ue lhe foi feita, pelo dr. Francisco Gentil e pelos assistentes 
drs, Filipe da Costa e Rui de Lacerda, retirou do Hospital Es- 

Colar de Santa Martha, para sua casa, o que muito folgamos, 
9 nosso presado amido e camarada no jornalismo, Carlos de 
Vasconcelos e Sá, 

a, 

Ei mm 

| Postes em cimento armado para rêdes eletricas, séema- 

| Phoros e telefone. 
5.000 quilómetros de linhas de Cica, 

Sociedade Portuguesa C AVA N 
R. Pascoal de Melo, 87 — Telef. N.4667/ LISBOA 

SABRTCA DA POVOASDE SANTA IRIA 

AA 

TINTA À AGUA «OLSINA» 
Vernizes e Esmaltes 

Prodútos de MANDER BROTHERS dnglaterra) 
(CASA ESTABELECIDA EM 1792) 

Fornecedores oficiaes. da 

Casa REAL INGLEZA 

(Agentes e depositarios em Portugal) 

FERNANDO QUEIROZ, LIMITADA 
Porto R. Sampaio Bruno, 12 

TELEFONE 903 

& Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses da Beira Alta 

PS 

Os nossos mortos 
RAPOSO D'OLIVEIRA 

UM POETA E UM JORNALISTA 

«Anda a morte a rondar, em negra ronda...» E de fácto 

assim é. À negra Parca ce:fou mais um excelso Poeta e um 

distinto jornalista: Raposo de Oliveira, cujos restos mortaes 

se encontram sepultados num humilde coval do cemitério do 

Alto de S. João. Coval simples como ele foi em vida. 
Triste destinó o nosso de jornalistas, que, dia a dia, vão 

desaparecendo. : 

Pobre e querido amigo Raposo de Olivera: 

«já não podes cantar em versos lacopidares de forma e be- 
los e ricos de expressão lirica a tragedia da vida do homem 

e das criancíadas miseraveis. . : 

A Morte escolhe de preferencia os bons e poupa os maus. 
Cruel destino, repetimos, o dos nossos jornalistas. 

Raposo de Oliveira, que valia tanto pelo talento e pelo 
coração, de largo sorriso franco e bondoso, deixa-nos uma 

profunda e inascessivel saudade. 

Que descance em paz! 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, fez-se representar por 
um dos seus redactores. 

.... O 
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Não viage sem consultar o MANUAL 

DO. VIAJANTE EM PORTUGAL, á (ends 

em todas as livrarias do País. 

E "* 
Nova Pensão «Camões» 

PRAÇA LUIZ DE CAMÕES; 2 = 
Director Gerente: Joaquim Busto Romero 

Quartos com o maior conforto. Sala de baile Casas de | 
banho. Serviço de mesa esmerado. Encarrega-se de for- 
necer e organisar banquetes, almoços e chás. Menús 
especiais. Vinhos velhos nacionais e estrangeiros. 

: TELEFONE 2 2948. 
* = ” 
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VS COBRE, LATÃO, BRONZE, CHUMBO, ZINCO, ALU- R 
É MINIO,FERRO FUNDIDO, FERRO.FORJADO E FOLHA À , 

[| DE FLANDRES, Bem como: CARRIS DA C. P., LINHA | 
DECAUVILLE E VAGONETAS, BARRIS, BIDONS, TU- 

| BAGEM, VEIOS DE TRANSMISSÃO, TAMBORES E | 
CHUMACEIRAS, TANQUES DE FERRO, CHAPA ON- , 

| DULADA, MAQUINAS E ACESSORIOS, ETC, ETC. | 

V NÃO COMPREM NEM VENDAM SEM CONSULTAREM y 

ANTONIO DOS SANTOS E SILVA 
Rampa dos Marinheiros, A. S, S. — (Alcantara-Mar) 
Telefone 26946 "Telegramas: NEWTINCUT 
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Completou 6 anos de existencia este importante 
diario da capital do qual é director o Sr. Conse- 
lheiro Fernando de Sousa, tambem- director da 

Gazeta. 

Enviamos-lhe sinceras felicitações bem como a, 

todos os que ali trabalham numa dura missão, que 

é afinal o jornalismo. 

CERAMICA E EDIFICAÇÃO 
” ” . " ” mm". 

Saiu o n.º 1 desta interessante revista, dirigida 

pelo sr. Julio Martins e que tem como redactores 

principais os srs. dr. Tomaz Ribeiro Colaço e José 

editor O: sF. Armando Cotrim Dias Sanches, E 

Garcez. 

Desejamos-lhe longa vida e EaNDeridades 

CADERNOS CORPORATIVOS 

"Apareceu o primeiro numero desta Fábia de 

economia social, sob a direcção do nosso camarada 

-de imprensa, Augusto da Costa. 

Bem merecem os seus iniciadores por virem 

trazer às reformas que se encontram em curso um 

elemento necéssario de preparação dos espiritos, 

para que a sua execução se torne possivel. 

O assunto que os Cadernos versam tem no mo- 

mento actual uma importancia que não é preciso 

encarecer, porque representa a solução racional dos 

graves problemas. economicos e sociais que asso- 

— bérbam a nossa epoca. 

E' notavel a elevação com que são tratadas as 
materias contidas na revista, cujo sumario é: «Pro- 

— grama»— A derrota do individuo e a vitoria do pro- 
dutor, por Augusto da Costa— Assistencia ou poli- 

— tica social?, pelo Dr. Antonio de Souza Gomes. — 
—A Familia, pelo Dr. M. Pestana Reis. — O novo di- 
— reito corporativo, por Ruy de Lordello — e secções 

— de Livros, Notas e Comentarios e Legislação. 
— Agradecemos o exemplar enviado e desejamos- 

-lhe longa vida. ” 
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-Elétrificação do país e a sua influencia no Comércio 

ã | da cidade do Porto e. 

2 ã Oportuna e interessante éa Skicioneis que o ilustre 

" engenheiro sr. Ezequiel de Campos proferiu na Associação 

. Comercial do Porto, no dia 9 de Dezembro do ano findo 

o sob o titulo A Electrificação do. país e a sua influencia no 

“ Comércio da cidade do Porto que vamos inserir nas colunas 

= desta Revista, pela sua oportunidade e com auctorisa- 

ção do seu auctor que gentilmente nos cedeu.tão Neres: 

fo e curioso trabalho, que agradecemos, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE : FERRO 

homenagem dos soldados, pelo melhoramento agora realizado 

E AA 

foi cafe 
7 

dale Stoa O SAIAS. UA NORA SA AESA, | PETER ASAS 

Linhas estrangeiras : 

ESPANHA O ministerio das Obras Publi-”. 
Cas determina que, os Comis=3 

sários do Governo junto das Empresas, depois de 

ouvidas as direcções das companhias, procedam ao : 
estudo We um sistema unico de administração dos . 
caminhos de ferro e que se estabelecerá em todas 
as companhias que tenham: comissarios adjuntos. 

O estudo da unificação se fará com a base de 
três divisões: uma administrativa, uma comercial és 

ainda outra tecnica. 
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INGLATERRA Vae ser embarcado paraa Ame- 
rica do Norte, com destino 4 

grande Feira Mundial de Chicago, o famoso com- . 

boio escossez, denominado «Royal Scot», que vem. 

cobrindo regularmente em sete horas e 45 minutos 

a distancia de 392 milhas e um quarto, que separa 
esta capital de Edinburgo. a 

O «Royal Scot> será embarcado, completo, numa. 
embarcação especial, que será rebocada atravez do 

Atlantico até Nova York e ali será desembarcado, 
proseguindo pelas vias ferreas americanas numa dis- 

tancia de cerca de mil milhas até seu ponto de 

destino. : e 

o cCónselio. Nacional de SEO das Comi 4 

panhias de Gaminhos de Ferro? depois dum estudo 

completissimo das propostas para uma redução dos | 

salarios e ordenados dos empregados dos caminhos 

de ferro, chegou a um resultado, sem precedentes, 

pois é contraditorio. * 

O Conselho era composto por numero igual de | 
representantes das companhias e das Uniões Ope-- ; 

Cria, / ; “ 

— Durante todos ós trabalhos estes membros nunca 

chegaram a acordo. Fora destes ainda ha 4 membros | 

independentes: 2 representando os que se utilizam 

dos serviços ferroviarios e 2 nomeados pelos Orga- - 

nismos Centrais das Trade Union e Sociedades 

Cooperativistas. O Presidente do Conselho é inde- 
pendente. ' : 3 

Foram apresentados seis relatorios, um anulando 

o outro. Só um deles é assinado pelo Presidente no 

qual este recomenda uma redução dos salarios en“. 

tre 750.000 e 1.000.000 de libras, indeferindo por 

consequencia as pretensões das companhias, que 4 
serem aceites, dariam redução de 4.600.000 libras. 

Sapadores de Caminhos de Ferro 
A INAUGURAÇÃO DE UM NOVO REFEITORIO 
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"Com assistencia de tôda a oficialidade do B. C. S. F. inaú”. 
gurou-se, hà dias, um novo refeitorio para as praças de pré 

Festa simples, mas de grande significado militar, : 
Na mesma ocasião, foi também, descerrado, entre entusi- 

asticos aplausos, o retrato do capitão sr. Francisco NE. 

por iniciativa daquele mesmo briáda oficial,
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) Cabral, Dr. Germano 
tartins, Conselho * Na- 

amigos da sua 
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ar a desenvolvorem- 
com a inteligente. 

' deixarão de aproveitar. 

Visitantes. 
E À 

“Na exposição tudo isto se demonstra por bem eNHórados prospectos de propaganda que a C. P, fornece É 

FO OGRAFIAS | 

DA SERRA DA ESTRELA: 

o (ão Ski Club de Portugal. Agetica de ser um Ai caro “por causa da 4 deslocação, a Oo. P. no intuito E 

+ A exemplo do que a C. P. fez o ano anterior, esta mesma 

Npresa ferroviario no intuito de tornar conhecida a nossa 

la Provincia do Algarve, organisa tambem este ano excur- 

x fim de semana que é de esperar obtenham o exito que 

nO passado obtiveram. 
E As excursões pattirão todos os sábados ás 9,15 da estação 

* do ' Terreiro do Paço, regueessahdo a Lisboa na 3,º feira se- 
* tinte ás 7,50, 

a: Programa que será executado em 3 dias, pórtis visitar 

% po S * " ars 

y E | ERAS x SETA 

Nas duas noites que passam no Aigárve, ficarão os excur- 7 

sionistas alojados no Grande Hotel da PANDA da Rocha, ome- 
GS 

lhor do sul do país. SAE AAA EA 

ções ao público sôbre estas eXCUMÕOSa Ps om 

A inscrição para as futuras ex cursões encotitra-se aberta 

no Escritorio de Informações da Companhia — Estação do + 

Rossio — 1.º andar, onde serão prestados ao publico todos os So 

esclarecimentos. & o . eo 
As pessoas residentes na provincia podem inscrever-se == 

nas condições indicadas no cartaz E. 1771 de 98-7-1932 que = 
concede a aquisição de bilhetes para OS percursos ctação 

mentares de ida e volta com 45 oi, de redução entre a estação d 

desta Companhia mais próxima da sua residencia e o ponto 

onde se incorporem á excursão por carta reg 'stada, acompaí”—— So 

nhada da respectiva importancia, em vale do correio, á ordem e 
da Delegação para o Turismo da C. P. dirigida com 7 di as de. 

antecedencia mesma Delegação — — Estação do Rossio, 1º amo | 

e
 

Soureõés às 17 horas. DA 

Em tôdas as estações da Companhia serão dadas júforma-.
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NB 
105. Rua dos Fangf(t Ig PA: 

Telegramas : TOGRUZILHOS 

Tomás da Cruz & Fi 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazéns de madsiras e Fobricas Mecanicas de Serrpação 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 

DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA DI BA DO ANTIARA 

ESPST BEÁO A 
Séds para ondê deve ser dírigida toda à correspondencia: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL - 
Praia do Ribatejo 

| TEL-CITI7T CISETIIÁRDOS 

nos, Lia 

TINTURARIA Gambouroas 
41, 1. a Annonciada, 12--175-4, Rea de $. Bento, 1715-B. 

—Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 

. rTivalizando com as dos fabricantes 

inglezes, allemães, e outros 

Tinge seda, 1ã linho e aildodão em fio ou em tecidos bem como. 
fato feito desmanchado-— Encarrega-se de reexpedição pelo ca 
minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa pelo processo 
parisiense tato de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 
serem desmanchados - OS nrtigos de 1ã limpo;, por este pro- 

cesso. não e.tão . ujeitos a serem atacados pela traça. 

«Rio de Janeiro, San- > Xe Sá 
W SS á 

Royal Mail Steam Packet Company 
Nos preços das pas 
sagens inclue-se vi- 

- nho de pasto, comi- 
; da á portuguesa, ca- 

ma, roupa, propinas a 
: creados e outras des. 
3, pezas — Para carga e 

Continuam regular- 
mente as carreiras 
para: Madeira,'S. Vi- . 
cente, Pernambuco, 

tos, Montevideu e 
Buenos Aires -— Os 
vapores teem madni- 

e 

ficas acomodações passagens trata-se 

para passageiros — com 

Agentes em Listoa JAMES RA WES & C.º 

RUA DO CORPO SANTO, 47, 1.º 
NO PORTO 

TAIT & Cs 
RUA DOS INGLESES, 28, 1.º 

RS 

encanif a) 

— 

-— Companhia do Caminho 
le Ferro de Benguela 

CAPITAL ANCCÔERS Eae (ouro) 13.500.000$00 

CAPITAL OBRIG, = Est. ( outro) 44.165.0708$00 
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LARGO DO QUINTELA, 3 

Ei A 

CO MET É DE 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E, C. ?2 

LONDRES: 

Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito á Fronteira, quilometros 

1,347. Distancia do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: OQuilometros 1.800 

Manilhas em cimento 
AS MELHORES 

PB RETOS DARA Dio M OS 

Sociedade Portuguesa CAVAN 

Rua Pascoal de Melo, 87 == LISBOA = Telef. N. 4667 

==: FÁBRICA DA POVOA DE SANTA IRIA :=: 

CASA QUINTÃO 
Depositaria dos afamados tapetes de 

Beiriz, passadeiras em todos os gene- 

— -- ros e faianças artisticas — — 

30 - RU A IVEHEMNS.-- 34 

LISBOA — PORTUGAL. 

Ps 

ANTONIO PEREIRA 
DESPACHANTE-OFICIAL 

Despachos Alfandegários -- Importação 
— Exportação e Caminho de Ferro 

É
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— name o 

ESCRITORIO: SALA DOS DESPACHANTES H 

ALFANDEGA DE LISBOA — TELEFONE 2 4509 | 

O 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Luxo e conforto moderno “Grande Hotel de Inglaterra 
PRIMEIRA CLASSE 

HOTEIS RECOMENDADOS 

PORTUGAL PORTO "ESPANHA 
e GRANDE DOTICE ET 

OA ss PEQNESES SEVILHA 

HOTEL DE. INGLATERRA 
Plaza San Fernando 

: ; RORTO 
: Rua do Jardim do Regedor ' ) 

— ERA ES ATO E 
LISBOA BE e ANTAS 

Rua da Fábrica, 27 

PARK FOTEL 
ESPLENDIDA SITUAÇÃO MONSÃO 

“PENSÃO. VATICANO": 
Em frente á Estação do Caminho de Ferro 

"Rua de D. Pedro V, 2 

VIGO 

HOTEL CENTRAL 
PRIMEIRA CLASSE 

ELVAS Almoços—jantares—-quartos. Vinhos bran- TE 
cos e tintos, da região, engarrafados. A 

é | propaganda d'esta casa é feita expontanea- 
. PENSÃO INTERNACIONAL mente pelos srs. hospedes e frequentadores 

| À MAIS BEM INSTALADA, ÓTI- ENTRONCAMENTO 
S QUARTOS E BOM QUARTO ; 

- | PE BANHO, PREÇos MODERADOS É RESTAURANTE DO ENTRONCAMENTO 
yo Rua da Cadeia, 13, 14, 15€ 16 Sob a direcção de FRANCISCO MÉRA 

EA Limas ama om Ótimo serviço de mesa. Almoços e jantares 
; por , encomenda 

“A CO Entroncamento :-;: :-: Estação 
& — í e 

Dois FARA e 
ES d CANADA E Compas de 0º 

Fer INSTRUMENTOS 
AARAV DE -PREGISÃO 

TACHEOMETROS 

ALIDADES 

LHEODIRITOS 
BAD DL são 

RR VENDAS A RETALHO EM TODAS AS. CASAS DA ESPECIALIDADE 

As 
AA 

” ones em Lisboa: RUA DOS FANQUEIROS, 152" | 19 - o 
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JANEIRO FEVEREIRO MARRO 
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Domingo. o 8152220 Domingo. = 5121926 — Dortiga: — 5121026 - 
Segunda . D 0162330 — Segunda . — 6132027 — Segunda . ss 61132027. 

Feféa Lt... 3101724 e — Terça . Ã 1142128 -| Ferçà. ja 71142108 - 

Quarta. 3 4111825 Tess CIuarias FE 81522-|— Quarta. : 1 8152220 — 

Quinta. DB121006/--- TESE e o 91623 ix Onta. à 2 9162330 — 

Sexta . . 2132027) — Sexta . .| 3101724 -| Sexta”. 310172431 
Sabado. .:7142128——| Sabado. . 4111825 —| Sabado Vasos 
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Domingo. — 2 0162330 Domingo. — 7142128 Domingo . 1 411 1825 — 
Segunda . — 3101724) Segunda . q: 8152220 -- Segunda . —  5121926— 
"TEECA Ss: JE 4111825 Têca. 2 0162330 —| Terça ; je 6132027 —- 

Quarta. .— 5121926 Quarta. . e 10172431 — Quarta. .— 1142128 
Quinta, .— 6132027 Quinta. asso Quinta. . 1/8152229— 

Sexta . .— 7142128) Sexta . | siqeaa Sexta 2 9162330 - 
Sabado. ./ | 8152220 — Sabado. | 6132027 - - || Sabado. J 31017 - 

Domingo .— 2 9162330] Doniihco, — 6132027 — Domingo de 
| 
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Segunda . — 31017243) Segunda . — 7142128) Segunda . — 411/1825 
Terça pão 4111825 Ferça STO 22/29/ "E 1 rca ua 12:19/26— 
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2 Quarta. = 5121026 — Quarta, nz 9162330 | Quarta. “fas 

— |] Quinta. É 152027 Quinta. .| 3101712431 Quinta. ./— 
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121926 — — Sabado. .| 2 
| 

OUTUBRO tb DEZEMBRO 

Domingo. 1 MNA Domingo. 6 5121926 — Domingo .—| 3/10/17/243] 

Segunda ./ 2 9162330 —| Segunda. ; — 6132027 — Segunda .|-- 411/18 6/1 
| ' EE à : 

"Terça ó 3110/17/2431 — Terça .. à 1142 28 Terça . .— 5/12/109/26/— 

Quarta. . 41 T18/25— — Quarta. . E 8152220 Quarta. .—/ 6/1320/27)— 

Quinta. . e 121926 —| Quinta. . 2 9162330 Quinta. .|-| 711421128] 
Sexta”. 6132027 —— Sexta. 37d Sexta . ./elxr152220-[ 
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